
AUTISTA
Na terça (2), Dia Mundial
de Conscientização do Au-
tismo, o Saúde Inteligente
do Plano Santa Casa Saú-
de Piracicaba sediou no
anfiteatro um evento foca-
do no tema do TEA (Trans-

torno do Espectro Autista),
com enfoque especial nas
práticas de diagnóstico,
terapias para o desenvol-
vimento das crianças afe-
tadas e a importância da
família neste contexto. A12
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(PSD), e ao descontentamento da
liderança da Igreja de Madureira,
que fechou com Barjas Negri
(PSDB). Mesmo sem ventania, as
nuvens vão para lá e para cá.

CAMPESTRE — I
Sobre as notas do Capiau, ido-

so e cansado, importante destacar
— explica a Prefeitura — que o re-
ferido trecho, cruzamento da Ave-
nida Laranjal Paulista e da Rodo-
via Cornélio Pires, é de responsabi-
lidade da empresa AB Colinas, cuja
concessão terá vínculo encerrado
em 2027/2028 com o Governo do
Estado de São Paulo. De qualquer
forma, a Prefeitura, por meio da
Semuttran, está ciente, porém
não omissa da situação e tem
buscado alternativas para o local.

CAMPESTRE — II
A gestão do prefeito Luciano

Almeida (PP) tem sido incisiva
quanto ao problema, mantendo
contato direto com a concessio-
nária e com a Agência de Trans-
porte do Estado de São Paulo (Ar-
tesp), com o Departamento de
Estradas e Rodagens (DER), a fim
de encontrar a melhor solução,
seja para obter a anuência para
implantar como alternativa a se-
maforização no entroncamento,
medida negada até então, apro-
vação de interligação de novas
vias entre a avenida Laranjal
Paulista e Rodovia Cornélio Pi-
res, bem como o escoamento do
trânsito pela avenida Jacob Ca-
nale. Cabe ressaltar que em ges-
tões anteriores pouco foi feito
para, de fato, resolver a situação.

CAMPESTRE — III
Nos últimos três anos, a ges-

tão tem tido essa pauta como prio-
ridade. Foi elaborado projeto se-
guindo diretrizes para trechos em
rodovia conforme recomendações
da Artesp, sendo este encaminha-
do à concessionária e à agência de
transporte. A administração tem
cobrado o empenho dos órgãos
para que a execução seja rápida,
além de colocar exigências para
novos empreendimentos que soli-
citam estudos de viabilidade, pro-
moverem conexões e melhorias
nas vias da região e a possibilida-
de de municipalização do trecho
para que o município possa de
fato intervir com meios próprios.

CAMPESTRE — IV
A Prefeitura, em conjunto

com a Policia Militar Rodoviária,
tem constantemente monitorado
a região sob domínio estadual, fis-
calizando o trânsito, e que se man-
tém na programação dessas ope-
rações denominadas como “ope-
ração fluidez”, não somente nesse
entroncamento, mas em outros
trechos com situações parecidas e
que fogem da alçada municipal.

CAMPESTRE — V
Essas explicações técnicas so-

bre o cruzamento da avenida La-
ranjal Paulista com a Rodovia Cor-
nélio Pires são, à primeira vista,
como forma de justificar, o que tem
sentido para este idoso e cansado
Capiau. Mas, infelizmente, a inse-
gurança do local, nos horários de
pico principalmente, é total e a ur-
gência dessa solução é para ontem,
anteontem, semana passada, mês
passado, anos anteriores. Que o
prefeito encontre o caminho com
os técnicos da área de tráfego.

ESCLARECIMENTO
Em matéria na edição de on-

tem (3), foi publicada informação
de que o vereador Gustavo Pom-
peo (Avante) “faz críticas à Simap”,
mas houve um erro de reprodução
da intervenção do parlamentar na
reunião ordinária. Ele havia expli-
cado como é procedimento para
podas de árvores e em nenhum
momento fez críticas à Simap – até
porque o assunto está sob respon-
sabilidade da Semozel (Secretaria
de Obras e Zeladoria). Esclarecido.

LUTO
O chargista e cartunista Yken-

ga (Bonifácio Rodrigues de Mat-
tos) morreu na manhã de 1º de
abril, aos 71 anos, de infarto, em
casa. Sua filha Allethea comunicou
aos muitos amigos. O enterro foi
ontem, no cemitério Parque da Paz,
no bairro do Pacheco, em São Gon-
çalo, Rio de Janeiro. Deixa três fi-
lhas e três netas. Sentimentos.

PALANQUE? — I
A última reunião do Conse-

lho Municipal de Ciência, Tecno-
logia e Inovação de Piracicaba
(CMCTI) confirmou o nome de
Vitor Vencovski e Carlos Alberto
Rodrigues (Esquerdinha) como
presidente e vice-presidente da
entidade. A nota curiosa ficou por
conta de um participante, ex-secre-
tário da gestão passada, que pas-
sou a fazer campanha para o seu
pré-candidato no meio da reunião.

PALANQUE? — II
Todos na sala ficaram cons-

trangidos com tal comportamen-
to, uma vez que o principal intui-
to do CMCTI é promover o ecos-
sistema de inovação de Piracica-
ba, propondo diretrizes da políti-
ca municipal no campo da ciên-
cia e tecnologia, independente de
questões partidárias. Esse ex-se-
cretário confundiu o CMCTI com
palanque eleitoral. Lamentável
politicagem no meio de Política.

POUSA
Reinaldo Pousa é pré-candi-

dato a vereador e sairá pelo Par-
tido Progressistas (PP). Ele foi
titular da Semutri (Secretaria
Municipal de Transporte Inter-
no), alinhado ao prefeito Lucia-
no Almeida (PP), pré-candidato
à reeleição. Num comunicado,
Pousa diz que “sua decisão refle-
te o desejo de continuar servin-
do à comunidade”. Pousa é em-
presário e presidente da Câma-
ra dos Dirigentes Lojistas (CDL).

HISTÓRIA — I
Após as eleições de 2012, ain-

da presidente do PCdoB Piracica-
ba, através de amigos, o atual ve-
reador Zezinho Pereira foi apre-
sentado ao então desconhecido
empresário Edvaldo Brito, hoje um
dos destacados estrategistas do
prefeito Luciano Almeida (PP). No
Estado de São Paulo, Brito é se-
cretário-geral do Partido Avante.

HISTÓRIA — II
Após articulações, o empresá-

rio Edvaldo Brito convenceu o en-
tão vereador de Americana Davi
Ramos a passar a presidência do
PCdoB Piracicaba para ele, quan-
do viria a ser candidato em 2016,
deixando Zezinho furioso na épo-
ca. Faz parte da política, pois as
nuvens ficam furiosas com os ven-
tos também. E, agora, Zezinho é
pré-candidato à reeleição, sendo
que o destino político-eleitoral de
Brito ainda falta algum tempo
para definir. Novidades, já, já.

MADUREIRA
Os bastidores políticos fer-

veram nesse final de semana,
com o desligamento do ex-presi-
dente da Câmara de Charquea-
da, Mário de Madureira. Ele
prometeu divulgar um vídeo con-
tando sua versão e atribui seu
desligamento ao seu apoio ao pré-
candidato a prefeito de Piracica-
ba deputado Helinho Zanatta

Edição: 16 páginas
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Na manhã de ontem (3), o
presidente do PDT de Piraci-
caba, Max Pavanello, fez uma
visita institucional ao verea-
dor Gilmar Rotta, recente-
mente filiado ao partido his-
toricamente liderado por Leo-

nel Brizola (único brasileiro a
governar dois Estados, o Rio
Grande do Sul, e sendo ree-
leito no Rio de Janeiro). An-
tes, Rotta estava no Partido
dos Progressistas (PP), do
prefeito Luciano Almeida.

PDT PIRACICABA

Fabrício Bassa (direita), líder
comunitário do bairro Casteli-
nho e idealizador do PetPark,
filia-se ao PSD (Partido Social
Democrático), e anuncia a sua
pré-candidatura a vereador, ao

lado do deputado estadual He-
linho Zanatta, presidente da le-
genda em Piracicaba. É outu-
bro chegando cada vez mais rá-
pido e dia 5, sexta-feira, encer-
ra-se o prazo para as filiações.

PRÉ-CANDIDATO

Divulgação

Governo Lula lança ‘Pé-de-Meia’
para os estudantes paulistas

Programa cria poupança para incentivo aos estudos e foi
lançado ontem (3), na capital paulista, com a participação do
ministro Camilo Santana e da deputada Professora Bebel (PT)

Em solenidade na manhã de
ontem (3), o Governo do Presiden-
te Lula lançou o programa federal
“Pé-de-Meia” aos estudantes pau-
listas. O evento contou com a par-
ticipação do ministro da Educação,
Camilo Santana, e da deputada es-
tadual Professora Bebel (PT), que
também é presidenta da Apeoesp.
“Será uma espécie de poupança
para incentivar a permanência de
jovens de 14 a 24 anos nas escolas
públicas”, destaca Bebel O lança-
mento regional do programa foi
realizado no Teatro Fernando
Azevedo, da Secretaria Estadual
da Educação. O Pé-de-Meia foi
criado pela Lei 14.818, de 16 de
janeiro de 2024, que oferece in-
centivo financeiro a estudantes
do ensino médio de colégios pú-
blicos para estimular a permanên-
cia e a conclusão dos estudos. A9Deputada Bebel entre o deputado federal Guilherme Boulos e o ministro da Educação, Camilo Santana
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ANTIGA PREFEITURA
O prédio da “antiga prefei-
tura” de Rio das Pedras está
sendo ocupado por setores
do poder público e servirá

para aulas em diversas áre-
as, destacando-se ensino
do Inglês. Mais notícias de
Rio das Pedras na A14.

Divulgação

Divulgação

HFC E INCORPI
Nesta quinta (4), acontece no
Incorpi (Instituto do Coração
em Piracicaba) do HFC Saú-
de o curso avançado de Eco-
cardiograma Transesofágico
3D, destinado a médicos car-
diologistas e ecocardiografis-
tas com experiência na área.
Ministrado por Max Lacoste,
médico ecocardiografista do
Americas Medical City - Co-
pastar - Rio de Janeiro, o cur-
so oferece uma oportunidade
para aprofundar o entendi-
mento e habilidades em pro-
cedimentos cardíacos de alta
complexidade. “O HFC Saú-
de está sempre comprometi-
do em fornecer o mais alto
padrão de cuidados de saú-
de e isso requer que a nossa
equipe esteja sempre capa-
citada”, disse o presidente do
HFC Saúde, José Coral.
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COLUNA ESPÍRITA Alvaro Vargas

Existe o "sono eterno"
até a ressurreição?

Conforme o profeta Daniel
 (século VI a.C.): "muitos
 dos que dormem no pó da

terra ressuscitarão, uns para a
vida eterna, e outros para vergo-
nha e desprezo eterno." (Daniel,
12:2). Contudo, isto não pode ser
interpretado em seu sentido lite-
ral. A ciência demonstra que após
a morte biológica, o corpo físico
se decompõe, e as suas molécu-
las irão constituir outros corpos
orgânicos (microrganismos,
plantas e animais). Evidentemen-
te, em sua essência, nesta mensa-
gem, está implícito que não existe
a morte do Espírito, apenas a do
corpo físico, que desagregou.
"Ressuscitar", neste caso, deve
ser compreendido como a vida
espiritual da alma, que estará em
paz ou em sofrimento conforme a
conduta na Terra. A expressão
"dormir no pó" é uma figura de
linguagem, pois o Espírito nor-
malmente não dorme, permane-
cendo desperto na erraticidade
conforme o seu nível de consci-
ência. Similarmente, assim tam-
bém deve ser a interpretação do
enunciado bíblico: "os teus mor-
tos viverão, os seus corpos res-
suscitarão" (Isaías 26:19). Embo-
ra limitadas, as revelações des-
ses antigos profetas foram im-
portantes na preparação dos ju-
deus para receber o Messias.

Entretanto, mesmo os após-
tolos que conviveram com Jesus,
estavam circunscritos ao judaís-
mo em sua interpretação da Boa
Nova. João Evangelista não foi
uma exceção, conforme citou:
"não vos admireis disso, porque
vem a hora em que todos os que
estão nos sepulcros ouvirão a
sua voz e sairão; os que tiverem
feito o bem, para a ressurreição
da vida, e os que tiverem prati-
cado o mal, para a ressurreição
do juízo." (João, 5:28-29). Jesus
se utilizava de expressões fortes,
para que os judeus pudessem
compreendê-lo e prometeu que
voltaria para esclarecer melhor
a Humanidade. Mas as almas
não ficam nos sepulcros, perma-
necem livres gravitando nos pla-
nos espirituais conforme o seu
nível evolutivo. Lamentavelmen-
te, as religiões institucionaliza-
das evoluíram muito pouco, per-
manecendo presas às narrativas
literais das Escrituras e criaram
dogmas teológicos que agridem
o bom senso, assumindo que as
almas no além-túmulo vão para
um local temporário, até a "res-
surreição", quando serão julga-
das e conduzidas para o Céu ou
o Paraíso, por toda a eternidade.
Como não conseguem compro-
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var os seus postulados, utilizam-
se do fanatismo religioso para
convencer os seus adeptos. Se-
gundo Léon Denis (O problema
do ser; do destino e da dor, cap.
10), "os ensinamentos e cerimo-
niais das igrejas muito têm con-
tribuído para desenvolver um
sentimento de terror nos Espíri-
tos ao representar a morte de
forma sombria". Felizmente, Je-
sus voltou e revelou o Verdadei-
ro Cristianismo, o Espiritismo,
que se utilizando de médiuns,
permite o diálogo com as almas
daqueles que já deixaram o cor-
po físico, nos esclarecendo sobre
os aspectos da vida após a vida.

Lastimavelmente, o dogma
criado por algumas seitas religi-
osas, no qual a alma no além-
túmulo adormece em sono eter-
no e ressuscita no "Juízo final",
pode induzir os Espíritos a per-
manecerem neste estado por um
tempo indeterminado. O Espíri-
to André Luiz (XAVIER, F. C. Os
Mensageiros, cap. 22), descreve
a situação de centenas de almas
em profundo sono, muitas, com
o semblante horrendo. Em qua-
se todas, viam-se nos olhos o ex-
tremo pavor e o doloroso deses-
pero da morte, mantendo extre-
ma rigidez dos membros como
num processo de catalepsia. Es-
tes Espíritos, quando encarna-
dos, nunca se entregaram ao bem
ativo e renovador em torno de
si, principalmente os que acredi-
taram convictamente na morte
como sendo o nada, o fim de tudo,
o sono eterno. Após a desencar-
nação, ficavam dormindo devi-
do estarem magnetizados pelas
próprias concepções negativistas;
permaneciam paralíticos, porque
preferiram a rigidez ao entendi-
mento. Contudo, eventualmente
todos irão despertar e reiniciar
as reencarnações necessárias
para saldar os débitos contraí-
dos e continuar evoluindo.

———
Alvaro Vargas, engenhei-
ro agrônomo-Ph.D., pre-
sidente da USE-Piracica-
ba, palestrante espírita
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Marcelo Aith

Oministro Gil-
mar Mendes,
em sede de ha-

beas corpus, trouxe im-
portante inovação à tese
aplicada pelo Supremo
Tribunal Federal (STF)
em relação às regras
sobre o foro por prerro-
gativa de funções, po-
pularmente conhecida como foro
"privilegiado". Atualmente, o Ple-
nário do Supremo, em decisão pro-
ferida no final de 2018 ao analisar
a questão de ordem proposta na
AP 937, limitou o foro por prerro-
gativa de função aos crimes co-
metidos durante o exercício do
cargo e em função das atividades
desempenhadas pelo ocupante (re-
gra da contemporaneidade). Con-
tudo, estabeleceu que, ao encerrar
o exercício da função, os autos de-
verão ser remetidos para a primei-
ra instância (regra da atualidade).

Gilmar Mendes trouxe à dis-
cussão um novo entendimento,
consistente na manutenção da
competência por prerrogativa de
função, mesmo após o encerramen-
to do vínculo jurídico do investiga-
do ou réu com o cargo que ocupava.
Dessa forma, a posição adotada pelo
ministro fixa a regra da contempo-
raneidade, que estabelece que os tri-
bunais serão competentes, em ra-
zão da prerrogativa de função, nas
hipóteses de os crimes cometidos
durante o exercício do cargo e em
razão dele, independentemente do
fim do vínculo jurídico. Ou seja, por
exemplo, um deputado federal acu-
sado da prática de um crime comum
(como peculato desvio), cometido
durante a legislatura e em função
dela (por exemplo, rachadinha),
tem no Supremo o órgão compe-
tente para julgá-lo, mesmo que ve-

nha a renunciar antes
de iniciar qualquer in-
vestigação. Esse enten-
dimento busca afastar a
brecha deixada pelo po-
sicionamento atual do
STF, que permite que o
acusado altere, por von-
tade própria, a compe-
tência originalmente fi-
xada pela Constituição.

O ministro desta-
cou que: "Até por se tratar de prer-
rogativa do cargo, e não de privilé-
gio pessoal, o foro privativo para
atos cometidos no exercício das
funções deve substituir mesmo
após a cessação do exercício funci-
onal. Afinal, a saída do cargo não
ofusca as razões que fomentaram
a outorga de competência originá-
ria aos Tribunais. O que ocorre é
justamente o contrário. É nesse ins-
tante que adversários do ex-titular
da posição política possuem mais
condições de exercer influências em
seu desfavor, e a prerrogativa de foro
se torna mais necessária para evi-
tar perseguições e maledicências".

E concluiu: "A subsistência do
foro especial, após a cessação das
funções, também se justifica pelo
enfoque da preservação da capaci-
dade de decisão do titular das fun-
ções públicas. Se o propósito da prer-
rogativa é garantir a tranquilida-
de necessária para que o agente
possa agir com brio e destemor, e
tomar decisões, por vezes, impopu-
lares, não convém que, ao se desli-
gar do cargo, as ações penais con-
tra ele passem a tramitar no ór-
gão singular da justiça local, e não
mais no colegiado que, segundo o
legislador, reúne mais condições
de resistir a pressões indevidas".

Não há dúvida do acerto da
decisão. Diversamente do que se
propala aos quatro cantos, a fixa-
ção de competência originária, para

julgar determinados ocupantes de
cargos, nos tribunais, não é um
privilégio do ocupante, mas sim
para proteger a dignidade do car-
go ou função exercida, bem como
para evitar as pressões externas
sobre os órgãos julgadores. Imagi-
nemos, novamente, a situação de
um deputado federal, que está sen-
do acusado de ter desviado emen-
das parlamentares e tal fato foi
amplamente alardeado na impren-
sa nacional. Como afastar a pres-
são que sofreria o órgão acusador
e o juiz para que, respectivamente,
denunciasse o parlamentar e o
condenasse. Para evitar essa situ-
ação e possibilitar a paridade de
oportunidades, surge o instituto
da prerrogativa de foro, na medi-
da em que se entende que os mi-
nistros do Supremo, pela experiên-
cia de vida e profissional, estão
imunes às intervenções midiáticas.

Destarte, tal como apontado
pelo ministro Gilmar, os fundamen-
tos da prerrogativa de foro demons-
tram que ela serve a propósitos vir-
tuosos, uma vez que propicia a
manutenção da estabilidade das
instituições democráticas e preser-
va o regular funcionamento do Es-
tado, em que pese a imprensa insis-
tir em tratá-la como um privilégio
do ocupante do cargo ou função.

A manutenção da competên-

cia por prerrogativa de foro, mes-
mo com o fim do vínculo jurídico
que atraiu a competência para o
tribunal, está intimamente ligada
à fundamentação da existência
deste foro especial estabelecida na
Constituição da República. O en-
tendimento atual, que desloca a
competência para a primeira ins-
tância na hipótese do encerramen-
to do vínculo jurídico (por exem-
plo, a renúncia de um parlamentar
federal ao seu mandato), está na
contramão do escopo da prerro-
gativa de foro e serve, invaria-
velmente, para manobras jurídicas
com objetivo de alcançar a prescri-
ção da pretensão punitiva estatal.

Com a adoção do entendimen-
to proposto por Gilmar Mendes,
muitos ocupantes de cargos com
prerrogativa de foro, como o ex-
presidente Jair Bolsonaro, podem
ter a competência fixada no Supre-
mo Tribunal Federal. Um exemplo
concreto é a investigação e possível
denúncia, envolvendo o ex-presi-
dente, no caso do desvio das joias
recebidas pelo Brasil durante seu
mandato. Mantendo-se o posicio-
namento atual do STF, a compe-
tência, não havendo envolvimento
de outro ocupante de cargo com
prerrogativa de foro na referida
Corte, deverá ser deslocada para a
primeira instância da Justiça Fe-
deral. No entanto, seguindo a tese
trazida por Gilmar Mendes, Bolso-
naro será julgado pela Corte Su-
prema do Brasil. Aguardemos as
cenas dos próximos capítulos.

———
Marcelo Aith é advoga-
do criminalista. Mestre
em Direito Penal pela
PUC-SP. Latin Legum
Magister (LL.M) em Di-
reito Penal Econômico
pelo Instituto Brasileiro
de Ensino e Pesquisa - IDP

José Renato Nalini

Como quase tudo
na vida, as coisas
 têm seu lado

bom e seu lado mau.
Chuva, por exemplo, é
saudável para a vege-
tação e para renovar
o abastecimento de
água dos reservatóri-
os, córregos e aquíferos. Mas
também pode matar as pessoas.
Quantas não são levadas pela
correnteza nas grandes precipi-
tações pluviométricas? Mas tam-
bém existem os deslizamentos, as
erosões, as destruições de estru-
turas frágeis, que são aquelas ha-
bitadas pelos mais carentes.

Essa chuva assassina tem se
intensificado em virtude das mu-
danças climáticas geradas pelo
aquecimento global. Pode parecer
menos importante do que as mor-
tes causadas pela pandemia, um
episódio excepcional e que não foi
bem administrado. Mas foram
mais de quatro mil mortes - mais
exatamente, foram quatro mil, cen-
to e onze óbitos no Brasil. Uma
média de 1 a cada 3 dias, em vir-
tude de alagamentos, enxurradas,
inundações, movimento de mas-
sa, tornado, vendavais, ciclones.
Dessas mais de quatro mil mor-
tes, mil quinhentas e onze ocorre-
ram no Rio de Janeiro. Isso foi apu-
rado e comprovado pelo Atlas de
Desastres no Brasil, do Ministério
da Integração e Desenvolvimento
Regional. E o ano de 2023 ainda
não entrou na conta. Nem se diga
que foi um ano sem tragédias.

Em fevereiro, as chuvas de
18 e 19 atingiram São Sebasti-
ão e causaram deslizamentos,
principalmente na Barra do
Sahy, o que ocasionou a morte
de sessenta e quatro pessoas.

São Paulo tem,
como programa da Se-
cretaria Executiva das
Mudanças Climáticas, o
PPCV - Plano de Pre-
venção de Chuvas de
Verão. Toda cidade pre-
cisaria contar com algo
semelhante. Pois tudo
indica a intensificação
de ocorrências quais

os fenômenos extremos, hoje
quase a fazer parte do que a nar-
rativa chama de "novo normal".

Aquilo que tem acontecido por
culpa nossa - a omissão no trato
da natureza - talvez não possa vir
a ser eliminado. Mas, à impossibi-
lidade de reverter o quadro dra-
mático do planeta, é possível miti-
gar os seus efeitos. Há soluções
macro, como drenagens, piscinões,
retificações, obras de infraestru-
tura. Mas há soluções micro, que
muitos heróis anônimos prati-
cam discreta, mas eficazmente.

Se a humanidade for deten-
tora de uma parcela adicional
de juízo, que tem faltado há sé-
culos, ela poderá deixar de cha-
mar a chuva de assassina.

———
José Renato Nalini é Rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-graduação
da Uninove e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo
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Chuva assassina

Cuidado com a dengue!
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Paiva Netto

Com o verão, o re-
ceio de outra epi-
demia da den-

gue voltou a inquie-
tar a mente de auto-
ridades sanitárias e
do povo. E a preocu-
pação tem fundamen-
to. Julguei oportuno,
então,  novamente
tratar do assunto com vocês.
Muita gente viaja pelo país.

No Boletim Epidemiológico,
da Secretaria de Vigilância em
Saúde e Ambiente do Ministério
da Saúde, tomamos conhecimen-
to de que, "Em 2023, (...) foram
registrados 1.530.940 casos pro-
váveis de dengue no país, e o coe-
ficiente de incidência de 753,9 ca-
sos/100 mil habitantes. Esses nú-
meros representam um aumento
de 16,5% no número de casos
quando comparado com o mes-
mo período do ano anterior
(1.313.805 casos prováveis e
647,0 casos/100 mil habitantes.
(...) A região geográfica com o
maior coeficiente de incidência é
a Região Sul, com 1.269,8 casos
por 100 mil habitantes, seguida
da Região Sudeste, com 1.028,6
casos por 100 mil habitantes, e
da Centro-Oeste, com 935,9 ca-
sos por 100 mil habitantes. As
Regiões Norte e Nordeste apre-
sentam coeficientes de incidência

de 173,8 e 174,7 casos/
100 mil habitantes,
respectivamente".

Ainda segundo o
informativo, "as maio-
res taxas de positivida-
de geral para dengue
foram observadas no
Rio de Janeiro, com
65,5%, seguido de Ma-
ranhão, com 51,5% e
Mato Grosso do Sul e

Paraíba, ambos com 41,8%".
FOCADOS NA SOLUÇÃO

DO PROBLEMA - Em entrevis-
ta à Super Rede Boa Vontade de
Rádio, o dr. Ricardo Ciaravolo, pes-
quisador científico, técnico da Su-
perintendência do Controle de En-
demias (SUCEN), foi enfático ao
afirmar: "(...) Temos de estar foca-
dos em resolver o problema da den-
gue os 365 dias do ano, porque os
ovos do mosquito podem resistir
por muito tempo. Daí a necessida-
de de, em todas as estações, reali-
zar vistorias para identificar esses
criadouros e eliminá-los. Eles es-
tão muito próximos da gente, den-
tro das nossas residências, nos lo-
cais onde trabalhamos, ou nas áre-
as externas, nos quintais, áreas
comuns. Temos que colocar o tema
dengue em todas as reuniões que
fizermos, ou seja: reuniões de con-
domínio, de pais e professores, Ci-
pas nas empresas, nos encontros
da sociedade e melhoramentos de
bairros. Assim, estaremos sempre

discutindo as ações contra o mos-
quito da dengue. Como é transmiti-
da pelo vetor mosquito Aedes ae-
gipty, a densidade se eleva justa-
mente nessas épocas com tempe-
raturas mais altas; porém, como
em várias regiões do país, o in-
verno se dá com temperaturas
elevadas, temos municípios que
apresentam casos de dengue du-
rante todo o ano, mas o número
sempre aumenta em épocas de
verão, fim de primavera e no co-
meço do outono. (...) Outra atua-
ção, não menos importante, é a
da pessoa: ao sentir algum dos
sintomas que são de dengue (fe-
bre alta, dores no corpo, dores na
cabeça, fadiga, vermelhidão,
manchas na pele), procurar rapi-
damente uma unidade de saúde
para fazer o diagnóstico, porque
só um médico terá condições de
verificar se é dengue ou não, e se
pode evoluir para um caso grave,
a chamada dengue hemorrágica".

ATITUDES SIMPLES -
Diante do que foi exposto pelo dr.
Ciaravolo, atitudes simples podem
evitar tragédias. A Secretaria de
Vigilância em Saúde do Ministé-
rio da Saúde aponta algumas ma-

neiras de eliminar o Aedes aegyp-
ti: "Encha de areia até a borda os
pratinhos dos vasos de planta;
lave semanalmente, por dentro,
com escovas e sabão, os tanques
utilizados para armazenar água;
jogue no lixo todo objeto que pos-
sa acumular água, como embala-
gens usadas, potes, latas, copos,
garrafas vazias etc.; mantenha a
caixa d'água sempre fechada, com
tampa adequada; mantenha o
saco de lixo bem fechado e fora de
alcance dos animais até o recolhi-
mento pelo serviço de limpeza ur-
bana; coloque o lixo em sacos plás-
ticos e mantenha a lixeira bem fe-
chada. Não jogue lixo em terreno
baldio; remova folhas, galhos e
tudo o que possa vedar a água
correr pelas calhas; não deixe a
água da chuva acumulada sobre
a laje; entregue seus pneus velhos
ao serviço de limpeza urbana ou
guarde-os sem água em local co-
berto e abrigados da chuva".

É preciso que cheguemos an-
tes dos problemas, de modo a im-
pedir que ocorram. Portanto, es-
tejamos em 2024 esclarecidos e
tomando parte no combate aos
focos da doença. Trata-se de
questão nacional. Resolvê-la é
dever do Estado e do cidadão.

———
José de Paiva Netto, jorna-
lista, radialista e escritor.
paivanetto@lbv.org.br -
www.boavontade.com
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e calçadas esburaca-
das. Mas com o tempo,
suas palavras se torna-
ram apenas um zum-
bido monótono aos ou-
vidos dos burocratas,
que o recebiam com
sorrisos forçados e
promessas vazias.

Frustrado e desa-
nimado, João começou

a frequentar as sessões da Câmara
de Vereadores, esperando que lá
suas palavras encontrassem mais
eco. No entanto, seus discursos pa-
reciam se perder no vazio da sala,
sem gerar mudanças significativas.

Certo dia, enquanto desabafa-
va sua frustração para ninguém em
particular, uma criança sentou-se

Gregório José

Numa cidade
onde as ruas
eram negli-

genciadas e a reclama-
ção era a única voz que
ecoava pelos corredores
da prefeitura, havia
um homem de meia
idade. Seu nome era
João, e ele se tornou conhecido por
sua rotina incansável de ir à pre-
feitura reclamar da falta de cui-
dados com as vias públicas.

Ano após ano, João batia à
porta dos secretários de Meio
Ambiente e Urbanismo, despe-
jando suas queixas sobre bura-
cos nas estradas, lixo espalhado

A jornada da transformação e o perfume da mudança

ao seu lado. Curiosa, ela pergun-
tou por que ele não tomava uma
atitude em vez de apenas reclamar.
As palavras da criança atingiram
João como um raio. Ele percebeu
que tinha estado tão ocupado
culpando os outros que nunca
havia considerado o que poderia
fazer para mudar a situação.

Naquela noite, João chorou
por sua própria impotência. Mas
ao amanhecer, algo dentro dele
mudou. Ele decidiu que, em vez
de esperar por mudanças dos
outros, seria ele mesmo a mu-
dança que queria ver no mundo.

Com um punhado de semen-
tes no bolso e uma sacola para cole-
tar lixo, João começou sua jornada
pelas ruas da cidade. Ele plantou
flores onde antes só havia sujeira, e
recolheu lixo que outros haviam jo-
gado displicentemente no chão.

À medida que suas ações eco-
avam pela cidade, um milagre

começou a acontecer. As pessoas
que antes ignoravam as ruas ago-
ra as admiravam. Os canteiros flo-
resciam com cores vibrantes, e o
aroma de rosas enchia o ar.

Mas, mais do que mudar a
paisagem física da cidade, João
mudou as mentes e os corações
das pessoas ao seu redor. Ele mos-
trou que, mesmo diante da apatia
e da indiferença, uma única pes-
soa poderia fazer a diferença.

E assim, João ensinou à
sua comunidade uma lição va-
liosa: que a verdadeira mudan-
ça começa dentro de cada um
de nós, e que é através de nos-
sas ações, não apenas nossas
palavras, que podemos transfor-
mar o mundo ao nosso redor.

Que essa história nos moti-
ve a ser agentes de transforma-
ção em nossas próprias vidas e
comunidades. Que nos encoraje
a agir com compaixão, responsa-
bilidade e determinação, saben-
do que, através de nossas ações,
podemos realmente fazer a dife-
rença no mundo ao nosso redor.

———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista, filósofo
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AFRONTA
Instituída em abril/2004 (lei

10.858), existe a farmácia de
alto custo. Tem o compromisso
de atender a demanda, a Fun-
dação Oswaldo Cruz, vinculada
ao Ministério da Saúde. Mas,
infelizmente, a missão é falha.
Rotineiramente, a população
carente fica sem o seu indispen-
sável remédio. Não consegue o
paciente, sequer a informação
sobre quando terá o medica-
mento. Desnecessário falar so-
bre o desespero das pessoas e
das famílias. Como justificar ou
entender a absurda falta? Im-

possível conter a tristeza e re-
volta. Isso acontece num país
que gasta com trinta e oito (38)
ministérios, oferece emendas
(dinheiro) milionárias para ter
projetos aprovados no parlamen-
to e garante um fundo eleitoral
também absurdamente milioná-
rio (R$ 4,9 bilhões). É possível
aceitar e conter a indignação?

PONTO FINAL
Prefeito Luciano Almeida

sinaliza que disputará sua ree-
leição com seriedade e confian-
ça. Acerta com agência de ma-
rketing que utilizará robôs.
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do e explicamos a linha de raciocí-
nio que justifica nosso ponto de vis-
ta, sempre deixando espaço para o
leitor formar a própria opinião.

Uma simplificação comum é
que a patente concede ao inventor
o monopólio para a exploração eco-
nômica do ativo protegido. Daí
para a confusão de que patentes
levam a abusos por parte das em-
presas que comercializam os pro-
dutos inovadores é um pulo.

No livro argumentamos que
as patentes não conferem ne-
nhum poder de mercado especi-
al, muito menos o de impor pre-
ços abusivos, que as inovações
raramente são formadas por um
uma única patente e que em geral
incluem um conjunto de ativos,
alguns protegidos por direitos de
PI, como a marca da empresa, o
segredo e o know-how, e outros
que, mesmo não sendo legalmente
protegidos, são valiosos e podem
ser essenciais para viabilizar uma
inovação de sucesso no mercado.

Neste contexto, o ativo protegi-
do pela patente é apenas um dos
componentes de uma inovação, cujo
sucesso comercial depende de mui-
tos outros fatores e variáveis. De
toda maneira, não se nega a possi-
bilidade de distorções praticadas por
empresas que conseguiram posições
de liderança em mercados altamente
inovadores, e indicamos que, se e
quando abuso houver, cabe inter-
venção dos órgãos responsáveis pela
regulação da concorrência para
identificar as causas, e não inter-
venções ad hoc que possam com-
prometer os direitos associados à PI.

Outro aspecto abordado se
refere à importância da PI para
estimular e viabilizar as pesqui-
sas e desenvolvimento (P&D). As
inovações exigem grandes inves-
timentos em P&D que são cada
vez mais complexos, têm taxas de

Antônio Márcio Buainain
Adriana C. de Pinto Vieira

Roney Fraga Souza

Oeixo central do livro Propri-
edade Intelectual, Royal-
ties e Inovação na Agricul-

tura, recém-lançado pela ideiaD, é
a inovação, sem a qual não há de-
senvolvimento, e as controvérsi-
as relacionadas ao papel da pro-
priedade intelectual no desenvol-
vimento da agricultura brasilei-
ra. Nele abordamos as condições,
incentivos, riscos e regras do jogo
da inovação, os beneficiários e a
distribuição dos benefícios da
inovação entre os stakeholders,
assim como as dificuldades en-
frentadas pelas empresas inova-
doras e pelos produtores que uti-
lizam as novas tecnologias.

São temas relevantes que pro-
vocam polêmicas, em parte porque
são complexos, já que os atores têm
interesses e visões distintas sobre
os problemas e propõem caminhos
alternativos para enfrentá-los. Al-
gumas são alimentadas por vieses
ideológicos, que distorcem a análi-
se da dinâmica do desenvolvimen-
to e levam a proposições que não
raramente revelam profunda in-
compreensão dos assuntos trata-
dos, além de poder provocar da-
nos e prejuízos a pessoas, empre-
sas e à sociedade em geral. Esse é o
caso de muitas das polêmicas que
cercam as patentes, a cobrança
de royalties e o papel na inovação
biotecnológica na agricultura.

Procuramos ser didáticos,
mas sem concessões a simplifica-
ções que muitas vezes contribuem
para difundir visões equivocadas
sobre a propriedade intelectual,
preço de tecnologias protegidas e
pagamentos de royalties. Também
procuramos explicitar as polêmi-
cas, e em muitas tomamos parti-

risco elevadas e carregam muitas
incertezas, inclusive as instituci-
onais, associadas às crescentes
exigências que pautam as pesqui-
sas científicas de ponta e a difu-
são de novos produtos em merca-
dos altamente regulamentados.

Ao contrário do que se pensa,
a PI não garante o lucro das em-
presas inovadoras, mas é neces-
sária para garantir o incentivo e a
possibilidade de assumir riscos
com a perspectiva incerta de obter
sucesso em alguns projetos. Al-
guns estudos indicam que o fra-
casso total ou parcial de projetos
de inovação varia entre 40 e 90%
dos casos identificados na litera-
tura (referências no livro, p. 87) e
que os custos dos fracassos são
elevadíssimos, na casa de cente-
nas de bilhões de dólares, respon-
sáveis pela falência de várias em-
presas nas últimas décadas.

Somos fãs e defensores incon-
dicionais da Embrapa e pensamos
que é fundamental reforçar a ca-
pacidade de pesquisa das institui-
ções públicas, não apenas na agri-
cultura e na saúde, mas em todas
as áreas da ciência. Mas o livro foca
na importância estratégica das
empresas privadas, em particular
as responsáveis pelas inovações tec-
nológicas embarcadas nas semen-
tes e bioinsumos, e pelas contro-
vérsias em torno da cobrança de
royalties por essas empresas.

Controvérsias sobre a propriedade
intelectual, os royalties e a inovação

A legislação brasileira é bas-
tante equilibrada ao regular e pro-
teger os direitos dos inventores (Lei
de Propriedade Industrial), melho-
ristas (Lei de Proteção de Cultiva-
res) e dos produtores (reserva de
sementes para uso próprio). As con-
trovérsias têm se concentrado na
questão dos prazos de validade das
patentes e dos valores dos royalties.

No livro estendemo-nos mais
sobre a formação dos preços de tec-
nologias inovadoras e sustentamos
que o valor dos royalties é definido
pelo detentor da tecnologia, ten-
do como base as estimativas de
benefícios que a tecnologia traz
para o usuário, as condições vi-
gentes nos mercados relevantes,
os investimentos em P&D, os cus-
tos de produção e a própria estra-
tégia de mercado das empresas.

Os produtores são extrema-
mente eficientes, como demonstra
o próprio sucesso da agricultura, e
não fariam escolhas ou pagariam
por uma tecnologia se ela não ofe-
recesse benefícios tangíveis. Não
chegamos a estimar como se dá a
distribuição de benefícios, mas a
velocidade na qual as sementes bio-
tecnológicas se difundiram no Bra-
sil indica que o jogo tem sido de ga-
nha-ganha e que manter os incenti-
vos para que todos continuem in-
vestindo e ganhando é estratégico
para a continuidade do desenvolvi-
mento da agricultura brasileira.

———
Antônio Márcio Buai-
nain, Professor do Insti-
tuto de Economia da Uni-
camp, pesquisador do
INCT/PPED e Conselhei-
ro do CCAS; Adriana Car-
valho de Pinto Vieira,
Pesquisadora do INCT/
PPED, e Roney Fraga Sou-
za, Professor da Faculda-
de de Economia da UFMT
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Pedro Cardoso da Costa

Que, desde a tenra idade dos
filhos, os pais deem início à
abertura de uma conta

bancária para irem depositando
um pequeno valor, mesmo que
esporádico, a fim de que quando
o filho completar a maioridade
tinha recursos para aquisição de
um apartamento, a compra de
um carro, ou para aquilo que
ele julgar mais interessante.

Que todas as crianças e jovens
possam ir à escola com a preocupa-
ção exclusivamente de aprender. E
adquiram o conhecimento máximo
para cada etapa do aprendizado. E
pais, governos e sociedade se es-
forcem na busca de um ensino de
qualidade, capaz de formar cida-
dãos com comportamentos ade-
quados, como zelar pela escola,
pela praça e por toda a sua cida-
de. Que essa preocupação se es-
tenda para o estado e mesmo para
o país.  Que os pais acompanhem
de perto o aprendizado dos filhos.

Que acabe por se arraigar, de
fato, a ideia de preservação geral
dos monumentos e bens públicos.
De escolas, de bibliotecas, de mu-
seus, de parques, de ruas, dos mei-
os de transportes... Não como é
hoje, quando pichar, amassar,
destruir ou se apoderar se torna-
ram o hobby predileto de muitos.
As cidades estão completamente
destruídas. Inclusive o furto da
moda são as tampas de bueiros.

Que os motoristas parem
seus carros e suas motos quan-
do o sinal amarelo acender e não
acelerem como a maioria faz
hoje. E deem preferência aos pe-

destres sempre, sem que eles
precisem correr na faixa, sob
risco de um de ser atropelado.

Que cada indivíduo possa
cuidar dos dentes preventiva-
mente e chegue à velhice com
sua arcada dentária completa.
Salvo quando ocorrerem aci-
dentes ou ocorra alguma doen-
ça a impossibilitar que isso seja
evitado. Nunca, jamais, por
falta de cuidados e de zelo.

Que os pais deem todas as va-
cinas aos filhos pequenos, e também
se vacinem, façam todos os exames
preventivos, especialmente os de to-
que, para os homens, e o exame de
Papanicolau, para as mulheres.

Que cada indivíduo plante
uma árvore em frente a sua resi-
dência e isso ajude a melhorar a
arborização das cidades. Se mo-
rar na zona rural, que faça uma
horta maior e se na cidade, uma
menor. Que cada um tenha recur-
so suficiente para se alimentar
quando desejar. O mínimo de di-
reito seria esse, a qualquer pessoa
de qualquer país. Enquanto algu-
mas pessoas passarem fome no pla-
neta, o Brasil não será o país que se
imagina. O planeta muito menos.

Como não há vida sem polí-
tica, continuarei reivindicando
todo tipo de melhoria, principal-
mente em relação à forma de se
pensar a política e de se desem-
penharem suas funções de for-
ma minimamente satisfatória.

Para um país que tem noven-
ta milhões sem saneamento bási-
co, trinta milhões sem água potá-
vel e tantos outros milhões que
não têm moradia, que são analfa-
betos ou que são carentes de tudo,
esse desejo torna-se pura utopia.
Mas respondo com a frase do li-
vro "Política - para não ser idio-
ta", de autoria de Mario Sergio
Cortella e Renato Janine Ribeiro:
"Para que serve a utopia? Serve
para isso: para que eu não deixe
de caminhar." Mesmo que tenha-
mos de pular algumas pedras.

"Não existe Democracia
onde o voto é obrigatório".

———
Pedro Cardoso da Costa,
de Interlagos, São Paulo

Víktor Waewell

Dá para fazer livros razoá-
veis com Inteligência Arti-
ficial. Há casos de autores

com centenas de livros já pu-
blicados com a tecnologia, ou-
tros que geraram livros infan-
tis em menos de 72 horas, in-
cluindo as ilustrações. Quem
publicou na Amazon recente-
mente deve ter notado o campo
para marcar se usou Inteligên-
cia Artificial. Para conter a en-
xurrada de livros feitos com IA,
a plataforma tomou medida que
mostra a situação: restringiu a
publicação, por dia, por autor,
em até 3 livros. Não para aí.

Um amigo outro dia desses,
precisando contar uma história
para o filho dormir, recorreu ao
Chat GPT, que não só criou uma
narrativa com o personagem pre-
ferido do menino, como ainda in-
cluiu o garoto na história. Foi um
sucesso, repetido lá desde então.

É claro que, como autor, já re-
fleti sobre o impacto da Inteligên-
cia Artificial na literatura. Serei

obsoleto? Por outro lado, como lei-
tor, terei ótimos livros para ler?

Olha, a real é que muita gente
que trabalha com literatura vai fi-
car sem emprego, principalmente
quem faz processos relativamente
repetitivos, como correção, tradu-
ção, narração de áudiolivros, dia-
gramação, capa, algumas fases da
edição e até ilustração e impres-
são. Agora, se a máquina vai de-
sempregar muitos, é porque, ao
mesmo tempo, será indispensável
aos que sobrarem para usá-la. E,
sim, o público provavelmente terá
mais livros e com mais qualida-
de dos seus autores preferidos,
pelo ganho de produtividade.

Mas... e o próprio autor, não
será substituído? Sim e não. Autores
que investem em volume, com quali-
dade mediana, serão atingidos em
cheio. Porque volume, já está claro, é
o que a IA faz bem. Em breve, será
tão fácil fazer um livro que a pessoa
poderá gerar, em instantes, um para
ela mesma ler. De qualidade artísti-
ca duvidosa, como eu explico adi-
ante, é um conteúdo que terá valor
pelo alto grau de personalização.
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Com a IA, o que sobrará da literatura?

É diferente o caso de autores
que buscam qualidade artística. Es-
tes serão os que vão sobrar. Ora, mas
por quê? Não será questão de tempo
até a IA fazer histórias tão boas
quanto os grandes mestres? Não
parece ser o caso. Por duas razões.

Primeiramente, o público
busca, nas artes, antes de qual-
quer coisa, identificação. Diante
de uma expressão precisa do que
sentimos, por exemplo, é necessá-
rio, para uma experiência aguda,
ter sido uma pessoa que a produ-
ziu, pois só assim sabemos haver
mais alguém no mundo que enten-
de aquilo. Aspectos assim fazem
a magia da autoria. Uma simula-
ção jamais lançará esse feitiço.

Mas, então, não basta gerar
textos com IA, sem o leitor saber?

Podem tentar, mas aí encon-
tramos o limite desta tecnologia,

assim como do ser humano. É que,
enormes os recursos da máquina,
continua sendo uma simulação.
Não possui senso de justiça, raiva,
nunca amou ninguém, não tem te-
são, nem fome, medo da morte,
nada. Então, ela não vai chegar a
conclusões realmente impactantes,
porque não está aqui fora vivendo
o que vivemos em tempo real, tam-
pouco irá demonstrar com ações
que segue os próprios conselhos,
sendo, portanto, palavras ao ven-
to. Na outra ponta, autores que
abusarem do uso da IA, eles mes-
mos vão destreinar. A capacidade
linguística, como qualquer outra,
regride quando não é usada.

É como um corredor que deci-
de se mover pela pista sempre de
moto. Em algum momento, os mús-
culos vão atrofiar e ele poderá até ir
rápido, mas não será correndo.

———
Víktor Waewell, escri-
tor, autor do livro "Guer-
ra dos Mil Povos", uma
história de amor e guer-
ra durante a maior revol-
ta indígena do Brasil.

Dirceu Cardoso Gonçalves

OSupremo Tribunal Federal
(STF) acaba de formar mai-
oria - 6x0 - para concluir

que a Constituição não reconhece
nas Forças Armadas a condição de
poder moderador e  em o seu direi-
to de intervir em eventual crise ins-
titucional. O processo decorre de
arguição do Partido Democrático
Trabalhista (PDT), protocolada em
2020 em busca da definição da
Corte sobre o artigo 142 da Consti-
tuição que, na interpretação de al-
guns, atribui aos militares supre-
macia sobre os Poderes Institucio-
nais, e na opiniao de outros. Não
atribui. Os ministros que até agora
votaram rejeitam a tese da chama-
da 'intervenção constitucional'.

Data vênia, por mais respeito
que se tenha às decisões da mais
alta instância da Justiça, seu en-
tendimento quanto à função dos
militares nos parece inócuo, assim
como a tese do partido político que
questiona a função do artigo em
tela. Normatizar uma situação de
exceção - como seria a quebra ins-
titucional ou o popularmente co-
nhecido "golpe" é algo, a nosso
ver, impossível. A quebra institu-
cional é um ato de desobediência
que não existirá enquanto todos
estiverem cumprindo a Constitui-
ção e o ordenamento jurídico.

Nossa história registra a ocor-
rência de nove golpes de Estado
desde a Independência (em 1922)
até os nossos dias. O primeiro des-
fechado pelo imperador Pedro I, em
1923, quando fechou o Congresso
Constituinte e outorgou a primeira
Constituição do Império.O segun-

do, o chamado "Golpe da Maiori-
dade", em 1840, que possibillitou a
D.Pedro II assumir o governo aos
15 anos de idade (naquele tempo
que a maioridade já era 18 anos. A
seguir veio a proclamação da Re-
pública, em 1889, quando o mare-
chal Deodoro da Fonseca afastou
D. Pedro II e assumiu a presidên-
cia da República. O próprio Fonse-
ca seria obrigado a renunciar em
1891 diante da Marinha rebelada,
que ameaçava bombardear o Rio
de Janeiro, entregando o poder ao
vice Floriano Peixoto, que governou
com mão-de-ferro em tempos atri-
bulados. Em 1930 houve a revolu-
ção, que levou Getúlio Vargas ao
governo, em 1937, o próprio Vargas
decretaria o Estado Novo e em 1945
ele seria deposto. Finalmente veio o
movimento de 1964, que no último
domingo fez 60 anos. Isso sem falar
das revoltas locais e regionais que
também agitaram o País e podem
ser consideradas quebras instituci-
onais, mesmo quando sufocadas.

Com todo esse histórico de
revoltas e acontecimentos políti-
ca e militarmente fortes, é difícil
aceitar o raciocínio de que um
futuro golpe de Estado venha a
ser desfechado dentro dos dita-
mes da Constituição. Não dá para
esquecer que, quando ocorre, esse
é um ato de rebeldia do poder
armado que, discordante do mo-
delo vigente, usa o seu poder em
busca de mudança que, eviden-
temente, não são previstas em lei.

Meu perfil legalista não admi-
te golpes de Estado. Defendo mu-
danças decorrentes de eleições li-
vres e representativas, dentro dos
bons ditames da democracia. Mas
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Golpe ou quebra institucional

não dá para ignorar que a história
do poder em nosso país é permeada
de atos de força que não nos permi-
tem admitir uma quebra institucio-
bnal que não arranhe ou invalide a
lei e o poder vigente. Se as leis forem
obedecidas, não haverá golpe.

Melhor do que partidos poíti-
cos - como o PDT - mobilizar o STF
para definir ser as Forças Arma-
das podem ou não desfechar um
golpe de Estado, seria que toda a
classe política envidasse esforços
para afastar as premissas que le-
vam ao golpe ou quebra institucio-
nal. Passamos as últimas décadas
com grupos pregando a derruba-
da de governos e das instituições.
Após o impeachment da presiden-
te Dilma Rousseff, os petistas in-
sistiram no discurso que o ato do
Congresso Nacional em sessão
dirigida pelo presidente do STF
teria sido golpe. Depois, os esquer-
da e direita polarizadas acusa-
ram-se mutuamente de estar o
adversário propenso a dar o gol-
pe institucional. Assistimos até a
manifestações públicas pró-golpe.

Temos todos de compreender
que um golpe de Estado é algo trau-
mático, inesperado e provocador de
mudanças. Colocá-lo dentro do
ordenamento jurídico é  um proce-
dimento impossível. Se for golpe ou
quebra institucional admitidos em
lei, smplesmente não existe. Outra
coisa: se os militares,detentores da
força do Estado - e da população -
se rebelarem, quem seria capaz de
pacificá-los sem atender às suas
exigências? Por mais pacificadas
que sejam as Forças Armadas - do
Brasil e ou de qualquer outro país
do planeta - elas são detentoras do
poder da força que dificilmente se
esvairá diante do poder de algu-
mas leis ou interpretações do Ju-
diciário. O importante ´é que
toda a Nação trabalhe pela paz,
desarmem os espíritos e não cul-
tivem razões concretas para que
haja a necessidade ou desejo de
romper com o poder institucio-
nal. Em resumo, para liquidar o
assunto: golpe constitucional é
algo que não pode existir. Se as
Forças Armadas se rebelam é para
mudar o rumo institucional e a
Constituição vigente é o que me-
nos se leva em consideração por-
que logo será substituída por ou-
tra condizente com os novos tem-
pos e objetivos. Onde está presente
a força, a razão, por mais clara que
seja, não prevalece...isto posto
não adianta chover no molhado.

———
Tenente Dirceu Cardoso
Gonçalves, dirigente da
Associação de Assistência
Social dos Policiais Milita-
res de São Paulo); e-mail:
tenentedirceu@terra.com.br



Paulo Soares, presidente do Caphiv
(Centro de Apoio ao HIV/Aids e Heptatites Virais)

Quando pensamos em saú-
de mental, é fácil subesti-
mar a importância de en-

tender e reconhecer os sinais de
um surto psicótico. Muitas vezes,
esses episódios podem ser mal
compreendidos ou até mesmo ig-
norados, o que pode resultar em
consequências devastadoras para
o indivíduo afetado e para aque-
les ao seu redor. Como alguém
que valoriza profundamente a
saúde mental, e reconhecendo a
importância crucial de identificar
e intervir precocemente em crises
psicóticas, decidi compartilhar
minha opinião e conhecimento
sobre este tema complexo.

Antes de mais nada, é fun-
damental compreender o que exa-
tamente constitui um surto psi-
cótico. Em termos simples, a psi-
cose é um estado mental em que
uma pessoa perde o contato com
a realidade. Isso pode se mani-
festar de diversas maneiras, in-
cluindo alucinações, delírios, pen-
samento desorganizado e falta de
insight sobre sua condição. Um
surto psicótico pode ser causado
por uma variedade de fatores,
incluindo transtornos mentais
como esquizofrenia, transtorno
bipolar ou depressão psicótica,
além de eventos estressantes,
trauma ou uso de substâncias.

Agora que estabelecemos
uma compreensão básica do que
é um surto psicótico, vamos ex-
plorar como os especialistas ori-
entam as pessoas a reconhece-
rem esses episódios precoce-
mente. Identificar sinais preco-
ces de psicose pode ser crucial
para prevenir consequências
mais graves e facilitar o acesso
a intervenções e tratamentos
adequados. Aqui estão algumas
orientações fundamentais:

1. Educação e Conscientiza-
ção: O primeiro passo para reco-
nhecer um surto psicótico é estar
bem informado sobre os sinto-
mas e sinais precoces. A educa-
ção sobre saúde mental é essenci-
al não apenas para os profissio-
nais de saúde, mas também para
o público em geral. Promover a
conscientização sobre os sinto-
mas de psicose pode ajudar as
pessoas a identificar precoce-
mente sinais de alerta em si mes-
mas ou em seus entes queridos.

2. Observação dos Sinto-
mas: É importante estar atento
a mudanças no comportamen-
to, pensamento e emoções de
uma pessoa. Sintomas como
paranoia, crenças delirantes,
alterações no padrão de sono,
isolamento social, falta de higi-
ene pessoal e discurso incoeren-
te podem indicar um possível
surto psicótico. Observar essas
mudanças e abordá-las com
empatia e preocupação é crucial
para oferecer apoio e encorajar
a busca por ajuda profissional.

3. Comunicação Aberta e
Sem Julgamentos: Criar um am-
biente de comunicação aberta e
livre de julgamentos é funda-
mental para encorajar as pesso-
as a compartilharem suas expe-
riências e buscar ajuda. Muitas
vezes, o estigma em torno da
saúde mental pode impedir as
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pessoas de reconhecerem e ad-
mitirem que estão enfrentando
um surto psicótico. Portanto, é
essencial promover uma cultura
de aceitação e compreensão,
onde as pessoas se sintam segu-
ras para buscar apoio sem medo
de estigma ou discriminação.

4. Intervenção Precoce: Re-
conhecer sinais precoces de psi-
cose e intervir rapidamente pode
fazer toda a diferença no resulta-
do do tratamento. Quanto mais
cedo uma pessoa receber ajuda
adequada, maior a probabilida-
de de uma recuperação bem-su-
cedida. Isso pode envolver enco-
rajar a pessoa a procurar um
profissional de saúde mental,
oferecer apoio emocional e práti-
co e, se necessário, ajudar na bus-
ca por serviços de emergência.

5. Envolver a Rede de Apoio:
O apoio social desempenha um
papel crucial no processo de re-
cuperação de uma pessoa que
enfrenta um surto psicótico. En-
volva amigos, familiares e outros
membros da comunidade na jor-
nada de recuperação da pessoa
afetada. Criar uma rede de apoio
sólida pode fornecer suporte
emocional, prático e social, o
que é essencial para promover
a resiliência e a recuperação.

6. Auto-Cuidado e Preven-
ção: Além de reconhecer sinais de
um surto psicótico em outras pes-
soas, também é importante cui-
dar da própria saúde mental.
Praticar técnicas de autocuidado,
como exercícios físicos regulares,
alimentação saudável, sono ade-
quado e gerenciamento do estres-
se, pode ajudar a reduzir o risco
de desenvolver problemas de saú-
de mental e promover o bem-es-
tar emocional e psicológico.

Em última análise, reconhe-
cer um surto psicótico requer sen-
sibilidade, compreensão e empa-
tia. Como sociedade, precisamos
romper o estigma em torno da
saúde mental e promover uma
cultura de apoio e compreensão.
Ao educar-nos sobre os sinais de
psicose e promover a conscien-
tização sobre a importância da
intervenção precoce, podemos
desempenhar um papel signifi-
cativo na promoção da saúde
mental e no bem-estar de todos.

É fundamental lembrar que
a psicose é uma condição médi-
ca tratável e que, com o apoio
adequado, muitas pessoas con-
seguem se recuperar e levar vi-
das plenas e significativas. Por-
tanto, não hesite em procurar
ajuda se você ou alguém que
você conhece estiver enfrentan-
do dificuldades emocionais ou
comportamentais que possam
indicar um surto psicótico. Jun-
tos, podemos fazer a diferença
na vida daqueles que enfrentam
desafios de saúde mental e pro-
mover uma sociedade mais com-
passiva e solidária para todos.
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PMCA faz pulverização contra
mosquitos no Santo Antônio
Ação acontece após denúncia ao CCZ, com foco na eliminação de
infestação de pernilongos em área verde próxima a escola municipal

A Secretaria de Saúde, por
meio do Plano Municipal de Com-
bate à Dengue (PMCA), segue com
ações intensificadas para controle
de mosquitos na cidade. Na ma-
nhã de ontem (3), as equipes do
PMCA realizaram pulverização
próximo à Escola Municipal Pro-
fessor André Franco Montoro, no
bairro Santo Antônio, após rece-
ber denúncia de moradores da
região sobre infestação de perni-
longos e mosquitos possivelmente
oriundos de um terreno particu-
lar paralelo à rua José Alcarde
Corrêa. A Prefeitura fez a pulveri-
zação e notificou o proprietário
para que faça o corte do mato e
limpeza do local. Caso não cumpra
o que pede a notificação, ele será
multado. Para denunciar imóveis
abandonados ou locais que te-
nham possíveis criadouros da
dengue bastar registrar solicitação
no SIP 156 ou diretamente no
PMCA pelo telefone (19) 3427-3351.

De acordo com Sebastião
Amaral Campos, o TOM, coorde-
nador do PMCA, a ação no Santo
Antônio foi realizada a pedido do
Centro de Controle de Zoonoses
(CCZ) após denúncia. “Recebemos
uma denúncia na segunda quinze-
na de março, enviamos equipe ao
local para fiscalização e diagnósti-
co da possibilidade da existência do
mosquito Aedes, transmissor da
dengue, zika e chikungunya. Foi
constatado que no local não havia
incidência do Aedes, porém, encon-
tramos grande concentração do
mosquito Culex, devido a um dre-
no de água pluvial que corta o ter-
reno e que está cercado por mato,
fator de risco para reprodução des-
ta espécie. Diante deste diagnósti-
co, foi solicitada a pulverização
para eliminação destes mosquitos”.

Segundo Tom, o inseticida
utilizado serve para controle de
qualquer tipo de mosquito ou per-
nilongo. “Diferente do Aedes, o
Culex é aquele pernilongo que se

Divulgação

Tom, coordenador do Plano Municipal de Combate à Dengue (PMCA),
explica que ações de pulverização são rotina na cidade

alimenta durante a noite, que faz
um zumbido. A pulverização atin-
ge todos os mosquitos adultos,
inclusive o Aedes, caso ele esteja
sobrevoando por aqui. Ela acon-
tece com a intenção de reduzir este
incômodo que o Culex causa à po-
pulação. Em algumas semanas, as
equipes estarão novamente no lo-
cal para fazer uma nova pulveri-
zação e, assim, garantir a redu-
ção da concentração destes per-
nilongos na região”, completou.

O engenheiro agrônomo Sa-
muel Cavalhari Dal Porto, respon-
sável pela empresa de pulveriza-
ção contratada pela Prefeitura, re-
forçou que o Aedes e o Culex são
espécies de hábitos diferentes.
“Por mais que a fêmea das duas
espécies precisem de sangue para
sobreviver e reproduzir, o Aedes
tem hábito diurno e o Culex, no-
turno. Além disso, a reprodução
do Culex é mais rápida que a do
Aedes, o tornando predominante
na região, uma vez que nesta área
existe água mais suja, como é o que
encontramos aqui neste dreno fei-
to na área verde, proporcionando
uma proliferação mais rápida. A
pulverização vem para interrom-
per essa infestação”, explicou.

AÇÕES – Para o próximo sá-
bado (6), as ações do Plano Muni-
cipal de Combate ao Aedes (PMCA)
retornam à região Leste da cidade.
Das 8h às 13h, o Mutirão da Den-
gue vai passar pelos bairros Santa
Rita, Jardim São Francisco e adja-
cências, tendo como ponto de en-
contro a USF São Francisco (Rua
Uchôa, 488). Na mesma data, mas
das 8h às 14h, o Arrastão da Den-
gue estará nos bairros Morumbi,
Jardim Noiva da Colina, Vila
África, Jd. Santa Isabel, Jd. Pe-
trópolis, Jd. Piracicabano, Jd. Vir-
gínia, Reserva Imperial, com pon-
to de encontro em frente ao Tiro
de Guerra (rua Anhanguera, 362).

SINTOMAS – A Secretaria
de Saúde lembra que nos casos

suspeitos para dengue, os sinto-
mas são febre, usualmente entre 2
e 7 dias, seguida de duas ou mais
das seguintes manifestações: ná-
useas, vômitos, manchas verme-
lhas pelo corpo, mialgia, artralgia,
cefaleia, dor retroorbital (atrás
dos olhos). Nas crianças, entre os
sintomas estão quadro febril de
início súbito, usualmente entre 2 e
7 dias, e sem motivo aparente.

A Pasta reforça que os ca-
sos de dengue com sinais de alar-
me ou de maior risco à saúde do
paciente começam pelos sinto-
mas de dor abdominal intensa e
contínua, vômitos persistentes,
queda abrupta na temperatura
do corpo, sangramentos, agita-
ção ou sonolência, choro persis-
tente em crianças, tontura ou
desmaio, pele fria e pálida, dimi-
nuição da quantidade de urina.
Esses sintomas podem aparecer a
partir do 3º dia da doença e indi-
car dengue grave. Se o usuário
apresentar um deles, procure o ser-
viço de saúde imediatamente.

ATENDIMENTO – Para
dar vazão à crescente procura por
atendimento em casos suspeitos de
dengue da rede pública, a Secreta-
ria de Saúde ampliou o atendimen-
to a estes pacientes por meio da ação

Todos Contra a Dengue, promovi-
da pelo Departamento de Atenção
Básica (DAB), por meio da campa-
nha municipal Nós Contra o Mos-
quito, promovida pela Prefeitura.

Até 30/05, todas as unidades
estarão com atendimento espontâ-
neo para sintomáticos leves da den-
gue das 8h às 10h e das 13h às 14h,
de segunda a sexta-feira. Além dis-
so, para minimizar os impactos no
atendimento das UPAs (Unidades
de Pronto Atendimento), a UBS
Piracicamirim (antigo Crab) faz o
acolhimento de pacientes – com
idade acima de 12 anos – com sin-
tomas mais agudos da doença, de
segunda a domingo, das 7h às 18h.
Cabe ressaltar que as UPAs tam-
bém seguem com o atendimento
24h por dia para a dengue e de-
mais urgências e emergências.

DADOS – De acordo com
Vigilância Epidemiológica (VE),
de 01/01 a 02/04 de 2024 foram
registradas 16.001 notificações
para a dengue com 5.587 casos
positivos, dois óbitos e cinco mor-
tes suspeitas em investigação. No
mesmo período de 2023, foram
3.878 notificações, 754 casos
confirmados e um óbito. Em
2022, foram 1.696 notificações,
289 confirmações, sem óbito.

O vereador Valdir Vieira
Marques, o Paraná (PSD), visi-
tou na manhã desta quarta-fei-
ra (3) a via de acesso 155/308
(Dorival Pardi), conhecida como
estrada da Ceagesp (Companhia
de Entrepostos e Armazéns Ge-
rais de São Paulo) de Piracica-
ba, situada entre as rodovias SP-
127 (Cornélio Pires) e SP-308
(Rodovia do Açúcar), no Centro
Comercial Agrícola Taquaral.

Motoristas que utilizam a via
procuraram Paraná solicitando
que a Prefeitura efetue melhori-
as, como reparos e repintura das
faixas de solo em alguns pontos
da rodovia que estão muito apa-
gadas, além da instalação de
mais placas de sinalização e tam-
bém manutenção nos guard-rails,
pois parte deles está danificada.

Eles também pedem que seja
feita a manutenção em todo o
acostamento da via, a fim de me-
lhorar a segurança dos veículos
que transitam pela estrada, já que
esse acostamento, em relação à

RRRRRODOVIAODOVIAODOVIAODOVIAODOVIA

Paraná pede melhorias na via de acesso à Ceagesp de Piracicaba

Paraná constatou a necessidade de melhorias em toda a extensão
da via de acesso, no Centro Comercial Agrícola Taquaral
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malha viária, está muito baixo,
danificando ainda mais os veículos
que precisam utilizar esse trecho
e aumento o risco de acidentes.

Paraná encaminhou ofícios à
Semuttran (Secretaria Municipal
de Mobilidade Urbana, Trânsito e
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Requerimento questiona ações voltadas à captação das chuvas
A Câmara Municipal de Pira-

cicaba aprovou na noite desta se-
gunda-feira (1º) requerimento que
busca informações sobre imple-
mentação de políticas públicas e
equipamentos para captação da
água das chuvas em prédios e equi-
pamentos públicos municipais.

De autoria da vereadora Rai
de Almeida (PT), o requerimento
368/2024 pergunta quantas es-
colas e unidades de saúde muni-
cipais possuem cisternas e siste-
mas de reaproveitamento da
água da chuva; quantos e quais
projetos nesse sentido foram im-
plementados desde 2014; e se
existe no município alguma polí-

tica de incentivo no licenciamento
de novas obras para que os pro-
prietários incluam em seus proje-
tos a captação de águas pluviais.

A propositura ainda traz que,
em resposta à indicação 3364/2021,
“o Executivo Municipal informou
ter realizado uma reunião entre o
Semae (Serviço Municipal de Água
e Esgoto) e a antiga Semob (Secreta-
ria Municipal de Obras), para tratar
da pauta captação de águas pluviais
em novembro de 2021” e, agora,
pergunta “quais as medidas efeti-
vamente foram tomadas para a ime-
diata aplicação de política pública
tão importante para o município”.

No texto aprovado durante a

16ª Reunião Ordinária, a vereado-
ra frisa que “existem à disposição
projetos técnicos de coleta da água
de chuva muito econômicos e efici-
entes, voltados para a coleta da água
que escorre pelas calhas das casas e
pode ser armazenada em tubos de
PVC – e em reservatórios do tipo
“cisterna”, nos quais a água poderá
ser reutilizada em atividades que
não dependam de sua pureza, tais
como, na irrigação de jardins, la-
vagem de calçadas e veículos; e o
excedente dessa água devolvido no-
vamente aos lençóis freáticos”.

Rai de Almeida também des-
taca na propositura a existência de
leis estadual e federal voltadas ao

fomento da captação da água das
chuvas, e pontua “que alguns mu-
nicípios já criaram leis consideran-
do exclusivamente esse sistema”.

“Nós temos uma crise climá-
tica em curso, e nós temos um
problema ambiental gravíssimo
na cidade, no estado, no país”,
disse a parlamentar ao discutir
a propositura em plenário.

Ela ainda acrescentou: “em
Piracicaba, infelizmente, não tem
sido adotada esta medida, embora
tenham sido feitas muitas cobran-
ças por esta Casa para que possa
ser adotada uma política de cap-
tação das águas de chuvas. Mas,
infelizmente, nós não a temos”.

Transportes) e à Semozel (Secreta-
ria Municipal de Obras e Zelado-
ria), solicitando a manutenção e
a execução das demais melhorias
reivindicadas pela população.

“Precisamos atender o pedi-
do das pessoas que utilizam essa

via, pois a realização dessa ma-
nutenção e dessas melhorias em
toda a estrada irá beneficiar e
trazer muito mais tranquilidade
e segurança para todos os moto-
ristas e pedestres e para toda a
população”, comentou Paraná.
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Inscrições para palestra sobre
saúde integral estão abertas

A Escola do Legislativo da
Câmara Municipal de Piracica-
ba, Antonio Carlos Danelon -
Totó Danelon promove a pales-
tra “Melhore sua alimentação e
melhore a sua vida”. As inscri-
ções tiverem início no dia 1º e
permanecem abertas aos inte-
ressados até o dia 21 de abril. O
formulário de inscrição está
disponível gratuitamente, no
site da Escola, que pode ser aces-
sado no site oficial da Câmara
(www.camarapiracicaba.sp.gov.br).

A palestra é voltada ao públi-
co em geral e interessados em me-
lhorar a qualidade de vida. O cur-
so terá duração de duas horas e,
acontecerá no dia 23 de abril, das
14h às 16h, sob a coordenação do

professor Marcos Vinícios Vas-
concelos, naturopata – especialis-
ta em Saúde Natural, Terapia Or-
tomolecular, Fitoterapia e Gestão
de Práticas Integrativas e Comple-
mentares. Vasconcelos também é
membro da Associação Brasileira
de Ciências Naturais, palestrante
e educador em saúde, com atua-
ção em consultórios, grupos, ofi-
cinas de saúde, emagrecimento,
melhor idade, SIPAT e outros.

O conteúdo da palestra tra-
ta sobre os pilares da saúde inte-
gral na visão da Naturopatia (me-
dicina natural), abordando des-
de a qualidade do sono, melhores
e piores alimentos para a saúde,
além de dicas simples de emagre-
cimento e receitas saudáveis.
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Quaternaglia celebra 30 anos
em show no Teatro Municipal
Grupo de São Paulo, com reconhecimento no exterior, se apresenta no sábado (6), às 20h
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Exposição recebe trabalhos
produzidos por 63 mulheres

Parabéns
ao Eloy!

E quem fez aniver-
sário ontem foi o
nosso amigo João
Francisco Eloy, li-
derança na região
do bairro Paulista
e que por vários
anos foi diretor
do Sindicato dos
Bancários de Pi-
racicaba. Para-
béns Eloy, que ca-
rinhosamente é
chamado de Chi-
cão pelos amigos.

Álbum de Família

Gialluisi

Apresentação será na Sala 2 do Teatro Municipal Dr. Losso Netto

O quarteto de violões Qua-
ternaglia, de São Paulo, comemo-
ra sua trajetória de 30 anos no
show especial Quaternaglia Gui-
tar Quartet, que acontece neste
sábado (6), às 20h, na Sala 2 do
Teatro Municipal Dr. Losso Net-
to. A entrada é gratuita, com su-
gestão de doação de um quilo de
alimento não perecível que será
doado ao Fussp (Fundo Social de
Solidariedade de Piracicaba).

O Quaternaglia tem 30 anos
de atuação no Brasil e no exte-
rior e é formado pelos violonis-
tas Chrystian Dozza, Fabio Ra-
mazzina, Thiago Abdalla e Sid-
ney Molina. Todos são radica-
dos em São Paulo (Brasil) e uti-
lizam três violões de seis cordas
e um violão de sete cordas espe-
cialmente construídos pelo lu-
thier brasileiro Sérgio Abreu.

A trajetória do quarteto vem
estabelecendo um cânone de
obras originais e arranjos auda-
ciosos, o que inclui a colaboração
com compositores como Leo
Brouwer, Sérgio Assad, Almeida

Prado, Egberto Gismonti, Sérgio
Molina, João Luiz e Paulo Bellinati.

A atuação do quarteto come-
çou a despertar o interesse da crí-
tica internacional no final dos
anos 1990, após a obtenção do En-
semble Prize, no Concurso Inter-
nacional de Violão de Havana
(Cuba), e da participação em im-
portantes séries de violão e músi-
ca de câmara nos Estados Unidos.

Além de ter gravado mais de
30 obras originais entre as quase
50 dedicadas ao quarteto por com-
positores brasileiros e internacio-
nais, Quaternaglia é reconhecido
por introduzir no repertório de
quatro violões arranjos ousados
(como os das Bachianas Brasilei-
ras nº1 e nº 9 de Heitor Villa-Lo-
bos e das Danças Sinfônicas de
West side Story, de Leonard Berns-
tein), bem como pela performance
como solista convidado de orques-
tras dentro e fora do Brasil.

A discografia inclui os CDs
Quaternaglia (1995), Antique
(1996), Forrobodó (2000), Presen-
ça (2004), Estampas (2010), Jequi-

bau (2012), Xangô (2015), Four
(2019), Down the Black River e
Bellinati’s Mosaic (ambos de 2022),
além de um DVD gravado ao vivo.

O evento é uma produção da
Mecenaria Produção Cultural,
através do ProAC - Programa de
Ação Cultural da Secretaria de Cul-
tura e Economia Criativa do Esta-
do de São Paulo, com apoio da Pre-

feitura, por meio da Semac (Secre-
taria Municipal da Ação Cultural).

SERVIÇO
Show 30 anos de Quaterna-
glia. Sábado (6), às 20h, na
Sala 2 do Teatro Municipal
Dr. Losso Netto. Classifica-
ção livre. Entrada gratuita.
Informações: 3434-2168.

Synnove, de Campinas,fez
uma caricatura de Rita Lee
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A Batom, Lápis & O Que Elas
Quiserem, tradicional mostra
paralela do Salão Internacional
de Humor de Piracicaba exclusi-
va para artistas mulheres, fica
aberta à visitação gratuita da po-
pulação até este domingo (7), no
Armazém 14 do Engenho Cen-
tral. Estão expostas 140 obras,
produzidas por 63 mulheres de
12 países. A entrada é gratuita e
o evento ainda terá show da can-
tora piracicabana Júlia Simões.

A visitação de quinta e sex-
ta-feira é das 9h às 16h30 e, no
sábado e domingo, das 12h às
18h. A exposição foi inaugurada
no dia 9/03, como parte da pro-
gramação especial da Prefeitura
em alusão ao Dia Internacional
da Mulher (8/03). Até hoje,
quarta-feira, 3/04, a mostra foi
visitada por 1200 pessoas.

Batom, Lápis & O Que Elas
Quiserem é uma exposição de ar-
tes gráficas realizada desde 2011
como programação oficial do Ce-
dhu Piracicaba e propõe estimu-
lar e oferecer espaço a artistas
(amadoras ou profissionais) bra-
sileiras e estrangeiras para mos-
trar suas produções no âmbito
das comemorações e reflexões do
Dia Internacional da Mulher.

Os temas mais recorrentes
desta edição são liberdade da
mulher, tributo a artistas já fale-
cidas, como Elza Soares e Rita
Lee, desafios da maternidade e

violência contra a mulher. Serão
expostos cartuns, caricaturas, ti-
ras, charges e esculturas. A realiza-
ção é da Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Semac (Secretaria Mu-
nicipal da Ação Cultural), Cedhu
(Centro Nacional de Humor Grá-
fico de Piracicaba) e Salão Inter-
nacional de Humor de Piracicaba.

SERVIÇO
Batom, Lápis & O Que Elas
Quiserem 2024, no Armazém
14 do Engenho Central. En-
trada gratuita. Visitação até
dia 7/04, de quinta e sexta-
feira, das 9h às 16h30, e sá-
bado e domingo, das 12h às
18h. Avenida Maurice Allain,
544. Mais informações pelo
telefone (19) 3434-8605.

O Hyundai CRETA foi o SUV
líder em vendas no mercado bra-
sileiro no primeiro trimestre de
2024, registrando 13.600 empla-
camentos, conforme os dados
atualizados hoje pela Fenabrave
(Federação Nacional da Distri-
buição de Veículos Automotores).
Levando em conta exclusivamen-
te o varejo, em que são conside-
radas as vendas para o consumi-
dor final, excluindo os volumes
destinados a empresas como lo-
cadoras e frotas, o resultado foi
ainda melhor, com o CRETA na
primeira posição geral do período,
abrangendo modelos comerciais e
de passeio de todas as categorias,
com 11.770 veículos vendidos.

“Desde seu lançamento, o
Hyundai CRETA tem conquistado
cada vez mais brasileiros. Encer-
rar o primeiro trimestre de 2024
como líder entre os SUVs, uma ca-
tegoria tão valorizada no mercado
nacional, reforça a qualidade do
produto que oferecemos aos nos-
sos clientes e o trabalho de nossa

rede de concessionárias, tanto na
venda como no pós-venda. Além
disso, a liderança geral no varejo,
por sua vez, representa uma res-
posta ainda mais direta do consu-
midor quanto a satisfação propor-
cionada pelo modelo, que traz o que
há de mais moderno à categoria
oferecendo conforto, segurança e
conectividade”, comenta Angel
Martinez, vice-presidente de Ven-
das da Hyundai Motor Brasil.

Os resultados do primeiro tri-
mestre de 2024 dão sequência ao
excelente desempenho alcançado
pelo SUV produzido em Piracicaba
(SP) nos últimos anos. Em 2023, o
CRETA foi o veículo mais vendido
do país no varejo, superando to-
das as categorias, incluindo mode-
los comerciais e de passeio tradi-
cionalmente mais populares, como
os hatches. Anteriormente, o
CRETA já havia assegurado po-
sições de destaque no mercado
varejista automotivo brasileiro,
atingindo o terceiro lugar geral em
2021 e o segundo lugar em 2022.

Modelo produzido em Piracicaba garantiu
a liderança na categoria em vendas totais
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Hyundai CRETA é o SUV
mais vendido do Brasil
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Semae prorroga inscrições para processo seletivo
O Serviço Municipal de Água

e Esgoto (Semae) prorrogou as
inscrições para o processo seleti-
vo de estagiários até o dia 10/04.
Há oportunidades em diversas
áreas para estudantes de nível
superior e técnico. A seleção é fei-
ta a partir de análise curricular
para formação de cadastro de re-
serva, e os candidatos selecionados
vão sendo chamados de acordo
com as oportunidades. As inscri-
ções devem ser feitas pela inter-
net, preenchendo um formulário
com todos os dados solicitados.

As oportunidades de nível su-
perior são para os cursos de Ad-
ministração de Empresas, Admi-

nistração Pública, Gestão Empre-
sarial, Ciências Contábeis, Direi-
to, Engenharia da Computação,
Ciência da Computação, Sistemas
de Informação, Processamento de
Dados, Análise e Desenvolvimen-
to de Sistemas, Tecnologia da In-
formação, Engenharia Civil, En-
genharia Mecânica, Gestão de Re-
cursos Humanos e Logística.

Para o nível técnico, as opor-
tunidades são para Técnico em
Administração, Técnico em Con-
tabilidade e Técnico em Logísti-
ca. Podem se candidatar estu-
dantes a partir do primeiro semes-
tre do curso para nível técnico, e a
partir do segundo semestre para

estudantes de nível superior. A
idade mínima para se candida-
tar para uma das oportunidades
é de 16 anos, e é preciso que o
estagiário resida em Piracicaba.

HORÁRIOS E AUXÍLI-
OS – A carga horária varia en-
tre 4 a 6 horas, dependendo da
função em que o estagiário foi
chamado, e a bolsa-auxílio varia
de acordo com o número de ho-
ras cumpridas na semana. Para
nível superior: 6h/dia (30h se-
manais, a bolsa é de R$ 954,60;
5h/dia (25h semanais, bolsa de
R$ 795,50; e 4h/dia (20h sema-
nais), bolsa de R$ 637,17. Já
para o nível técnico, expediente

de 6h (30h semanais), o valor da
bolsa é de R$ 633,48; 5h/dia (25h
semanais), bolsa de R$ 527,90;
e para 4h/dia (20h semanais), a
bolsa é no valor de R$ 422,34. O
estagiário também recebe Auxí-
lio-Transporte correspondente a
dois vales por dia de estágio.

INSCRIÇÕES - As inscri-
ções e respostas ao questionário
para análise curricular serão re-
cebidas somente via internet,
pelo site do Centro de Integra-
ção Empresa Escola (CIEE), no
endereço: https://pp.ciee.org.br/
vitrine/12072/detalhe . Serão
aceitas inscrições feitas até o
meio-dia de quarta-feira, 10/04.

DivulgaçãoAssessoria Parlamentar

O residencial para idosos
Casa da Vovó Nice agradece à
equipe de atletismo “Só os For-
tes” pela doação de chocolate
para os residentes do espaço.
“Os idosos ficaram muito feli-

zes com os chocolates”, disse
Paulo Soares, diretor da enti-
dade. “Eles se lambuzaram”,
destaca, de forma bem-humo-
rada. Na foto, Paulo Soares
aparece com o atleta André.

PÁSCOA NA VOVÓ NICE

Os alunos da Escola Munici-
pal Professor Adolfo Basile
participaram, da manhã des-
ta quarta-feira (3), do progra-
ma “Conheça o Legislativo”
da Câmara Municipal de Pi-
racicaba. O grupo de 59 alu-
nos do ensino fundamental
assistiu a palestras sobre os
aspectos históricos da forma-

ção das Câmaras no sistema
político brasileiro e sobre a di-
visão dos poderes da Repú-
blica. Os alunos ainda parti-
ciparam da simulação de
uma reunião ordinária visan-
do entender como é o traba-
lho dos vereadores. Os alu-
nos vieram a convite do vere-
ador Acácio Godoy (Avante).

CONHEÇA O LEGISLATIVO
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Prefeitura detalha programa de certificação
Encontro divulgou benefícios do projeto e discutiu as necessidades de incorporação da cultura ESG no poder público municipal

Em encontro na Acipi na ma-
nhã de ontem (3), o prefeito Lucia-
no Almeida e o secretário de Infra-
estrutura e Meio Ambiente (Si-
map), Alex Gama Salvaia, apresen-
taram o Programa de Desenvolvi-
mento e Certificação em ESG, idea-
lizado pelo Executivo, para repre-
sentantes da Região Metropolita-
na de Piracicaba (RMP). O objeti-
vo foi divulgar o conceito, os obje-
tivos e os benefícios do programa,
bem como discutir as necessida-
des da incorporação da cultura
ESG pelo poder público municipal.

“A adequação à cultura ESG
começa nas empresas mas também
no setor público, que, de uma for-
ma geral, já é pautado em questões
ambientais, sociais e de governan-
ça. Sendo assim, a implementação
do programa em Piracicaba é a evo-
lução de um processo que já ocorre
em muitos lugares pelo mundo; é
um primeiro passo que, agora, pode
ser estendido a outros municípios.

Assim será possível fazer com que
essa cultura chegue à sociedade.
Esse é o caminho”, salientou Luci-
ano Almeida durante o encontro.

Salvaia ainda complementou
que, além do programa, mais ações
estão sendo desenvolvidas para
expandir o ESG na cidade. “Nossa
ideia é começar a integrar a RMP à
agenda, tornando o ESG mais co-
nhecido e, em consequência, possi-
bilitar que as adequações, seja pelo
poder público, iniciativa privada e
sociedade, aconteçam a curto, mé-
dio e longo prazo. E, concomitan-
temente, estamos agora elaboran-
do um projeto de inserção do ESG
na grade curricular das escolas.
Queremos, no segundo semestre,
aplicar um piloto desse projeto, nas
salas dos quintos anos do ensino
municipal, mas também temos a
intenção de ampliar isso para o
ensino estadual técnico”, explicou.

Apresentado oficialmente em
22/02, o Programa de Desenvol-

vimento e Certificação em ESG
objetiva que as empresas interes-
sadas obtenham a certificação do
Executivo que reconhece o com-
prometimento das organizações
em conduzir ações mais éticas e
positivamente impactantes à so-
ciedade e ao meio ambiente.

Ao ingressar no programa, a
empresa terá sua maturidade em
ESG medida em 56 itens organi-
zados em seis dimensões, por meio
de respostas dadas por elas mes-
mas em questionário enviado pela
Prefeitura. Com o relatório pro-
veniente da avaliação de todos os
itens, a empresa pode obter o selo
de Organização ESG ou o selo
Jornada ESG. Para assegurar a
legitimidade da avaliação, a Pre-
feitura realizará verificações in-
ternas, mantendo a confidenci-
alidade das informações das
empresas. O preenchimento do
questionário deverá ser feito em
até 30 dias após a inscrição.

Entre os benefícios em obter
a certificação em ESG estão risco
reputacional baixo, já que empre-
sas com foco em ESG têm menos
chances de crises, uma vez que se
tornam mais estáveis e consolida-
das; retenção de talentos; melhor
relação com clientes e com o mer-
cado financeiro, porque iniciativas
ESG podem afetar o valor da em-
presa, tornando-as importante
para os investidores e aumentan-
do o próprio valor no mercado.

Representando a cidade de
Cordeirópolis, o diretor de inova-
ção da Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico e Sustentável,
Edvaldo Antonio de Oliveira, par-
ticipou do evento e garantiu que o
município vai aderir ao programa.
“É uma iniciativa que aborda um
tema necessário e viabiliza que em-
presas e também o poder público
façam um planejamento das ações
fundamentais para iniciar esse ca-
minho do ESG. Queremos, agora,
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Prefeito Luciano Almeida salientou que a adequação à cultura
ESG começa nas empresas mas também no setor público

levar esse programa para Cordei-
rópolis, para dentro das secretari-
as municipais, apresentar aos ges-
tores, e, assim, incutir a cultura
ESG na nossa cidade”, declarou.

INSCRIÇÕES – Para inte-
grar o processo dentro do progra-

ma é necessário inscrição prévia, pelo
link direto https://esg2.com.br/ca-
dastro. O edital completo do pro-
grama pode ser acessado na ínte-
gra no site do Diário Oficial (ht-
tps://diariooficial.piracicaba.sp.
gov.br/2024/02/20/ – página 39).

A CLJR (Comissão de Legisla-
ção, Justiça e Redação), sob a pre-
sidência de Acácio Godoy (Avan-
te), Thiago Ribeiro (PRD), relator e
Paulo Camolesi (PSB), membro, se
reuniu na manhã desta quarta-fei-
ra (3), na sala B, “Walter Ferreira
da Silva”, prédio anexo da Câma-
ra, para mais uma avaliação sema-
nal de novas proposituras e delibe-
rações sobre projetos em andamen-
to, além da emissão de notas técni-
cas, a exemplo do PLC 03/2024, em
iniciativa da vereadora Alessandra
Bellucci (Republicanos), que objeti-
va proibir o uso de correntes e as-
semelhados, garantindo o animal
estar livre de dor, lesões e enfer-
midades físicas e psicológicas.

A iniciativa foi ratificada pe-
los integrantes da Comissão de
Justiça, visto que a propositura
não cria imposições à adminis-
tração municipal, violando prer-
rogativas de avaliação da con-
veniência e da oportunidade. A
nota técnica da Comissão tam-
bém faz sugestões de alterações
no texto do projeto de lei, antes
de vir a plenário para votação.

No recebimento de projetos os
integrantes da Comissão acolhe-
ram as iniciativas dos vereadores:
Paulo Camolesi (PSB), no PDL 12/
2024, que propõe o Título de Cida-
dão Piracicabano a Miguel Cordo-
ba Pinto, natural do município de
São Paulo; PL 50/2024, da verea-
dora Rai de Almeida (PT), que de-
fende a instituição no Calendário
Oficial de Eventos do Município, o
Festival Pint of Science, a ser reali-
zado anualmente no mês de maio;
PL 51/2024, do vereador Thiago
Ribeiro (PRD), na defesa de que os
semáforos funcionem com sinal de
alerta amarelo intermitente, das
00:00 às 4:00 horas; PL 52/2024,
de Trevisan Jr. (PL), na denomi-
nação de Gumercindo Januário
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CLJR emite pareceres e apresenta nota técnica em defesa dos animais

CLJR emite pareceres e apresenta nota técnica em defesa dos animais

Samuca Miazaki

para a área verde localizada entre
as avenidas Francisco Luiz Rasera
e Comendador Luciano Guidotti,
bairro Higienópolis e o PL 54/2024,
do vereador Pedro Kawai (PSDB),
que acrescenta dispositivo na lei
3.613/1993, que regulamenta o ar-
tigo 6.º, inciso V, da Lei Orgânica,
com relação ao transporte urba-
no coletivo, com passagem gratui-
ta para pessoa com deficiência.

Também por nota técnica, a
CLJR referendou o PDL 11/2024,
de iniciativa da vereadora Sílvia
Morales (PV), do mandado Coleti-
va a cidade é sua, na concessão do
Título de Cidadão Piracicabano a
Luiz Dirceu Tarantini. E, ainda
acentuou parecer contrário ao PL
21/2024, de autoria do s vereado-
res José Antonio Pereira, o Zezi-
nho Pereira (PMN) e Sílvia Mora-
les (PV), do mandado coletivo a
Cidade é sua, que dispõe sobre a
proibição de produção e plantio das
árvores existentes em toda exten-
são territorial do município. A con-
sideração é que os benefícios deste
tipo de vegetação suplanta os pon-
tos negativos apontados no projeto.

Na continuidade de notas
técnicas sobre proposituras, a
CLJR deu parecer favorável ao PL
36/2024, na iniciativa do verea-
dor Gilmar Rotta (PDT), para de-
nominação de Diácono Cicero Ba-
tista dos Santos ao Complexo Es-
portivo localizado na rua Antô-
nio Ferraz de Arruda, entre as
ruas Salvador Ramos Correa e
João da Cunha Raposo, no bair-
ro Jardim Astúrias I e II; PL 44/
2024, de autoria do Executivo,
que introduz alterações na lei
9.643/2021, que dispõe sobre a
criação do Conselho Municipal de
Ciências,Tecnologia e Inovação -
CMCTI, o que na prática garanti-
rá a inclusão do Sebrae, na re-
presentação deste Conselho e, o

PL 45/2024, de Josef Borges (PP),
na denominação de Maria Berta-
zoni de Marchi, cidadã prestante,
a rua 18, do loteamento residenci-
al Canaã, no bairro Campestre.

Também foi dado parecer fa-
vorável ao PLC 05/2024, de auto-
ria da vereadora Sílvia Morales
(PV), do mandato coletivo a Cida-
de é sua, que altera dispositivos da
lei complementar 421/2020, que
disciplina o uso e ocupação, parce-
lamento, condomínio e edificação
do solo urbano, o Plano Diretor de
Desenvolvimento de Piracicaba.

Em novas redações e reda-
ções finais foram acolhidas as ini-
ciativas do vereador Trevisan Jr.
(PL), nos PLs 9 e 12/2024, res-
pectivamente, que institui a cam-
panha de incentivo à doação de
cabelo para pessoas carentes em
tratamento de câncer e a propo-
situra que institui o projeto Pela
Paz. Além da iniciativa da CLJR,
no PL 58/2024, que altera dis-
positivo da lei 9.567/2021, que
dispõe sobre denominações de
vias públicas e sistemas de lazer
no loteamento Parque Residen-
cial Damha II, no bairro Ondas.

Na reunião também foram
adicionados dois projetos na
pauta, para deliberações: o PL 55/
2024, do vereador Gustavo Pom-
peo (Avante), que institui no Ca-
lendário Oficial de Eventos do
Município, o Piracicaba Tattoo
Fest, a ser realizado anualmente
no mês de novembro. E, o PL 56/
2024, de André Bandeira (PSDB),
que dispõe sobre o fornecimento
de fraldas descartáveis a crian-
ças, idosos, pessoas com deficiên-
cia, com doenças raras, transtor-
no do espectro autista e pessoas
com comprovada indicação médi-
ca no Município de Piracicaba.

Concluindo as notas técni-
cas, a CLJR deu parecer favorá-
vel às iniciativas do vereador
Wagner Oliveira, o Wagnão (Ci-
dadania), no PL 60/2024, que
denomina de Monsenhor Jorge
Simão Miguel - Padre Jorge,
onde foi apresentado um substi-
tutivo. Além do PL 82/2023, que
dispõe sobre a denominação do
complexo que inclui a praça e o
estabelecimento, próximos ao
Cemitério Municipal da Sauda-
de, no bairro Nova América.

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria de Finanças,
recebe as solicitações para não in-
cidência de IPTU (Imposto sobre a
Propriedade Predial e Territorial
Urbana) Rural até o dia 30 de abril.
Os pedidos podem ser feitos pelos
proprietários de imóveis em áreas
urbanas que comprovem ativida-
des rurais. O prazo vale também
para quem precisa renovar a não
incidência. A solicitação pode ser
protocolada pelo site, no sistema
Prefeitura Sem Papel: https://
sempapel.piracicaba.sp.gov.br/
atendimento/servico-info/228.

A não incidência do imposto é
concedida aos imóveis que estão
localizados na zona urbana do
município e que podem comprovar
atividade econômica rural, por meio
da exploração extrativa vegetal,
agrícola, pecuária ou agroindus-
trial, incluindo as atividades hor-
tifrutigranjeira e de piscicultura.

Entre os requisitos para ter
direito à não incidência, é preciso
que o contribuinte comprove o uso
de pelo menos 2/3 (dois terços) da
área para uma das atividades já ci-
tadas, que devem resultar em apro-
veitamento efetivo da terra, com
cumprimento da função social da
propriedade e, com resultados eco-
nômicos que repercutam indireta-
mente em favor da coletividade.

DOCUMENTAÇÃO – Após
preencher o requerimento de não
incidência de IPTU Rural, os pro-
prietários devem apresentar cópi-
as dos seguintes documentos: fi-
cha de inscrição cadastral de Pro-
dutor Rural, emitida pela Secreta-
ria da Fazenda Estadual, regular-
mente válida e vigente, específica
para o imóvel objeto do pedido de
não incidência; notas fiscais com-
provando a comercialização dos
produtos produzidos no imóvel, no
ano em exercício ou no ano anteri-
or, detalhando-se o nome do imó-
vel rural a Inscrição Estadual e
CNPJ do produtor rural, proprie-
tário, arrendatário ou parceiro agrí-
cola, específico do imóvel objeto do
pedido de não incidência; matrí-
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Prazo para solicitar não
incidência vai até dia 30

cula atualizada do imóvel, expedi-
da nos últimos 12 (doze) meses; Cer-
tificado de Cadastro de Imóvel
Rural (CCIR); Documento de In-
formação e Atualização Cadastral
do ITR (DIAC); Documento e In-
formação e Apuração do ITR
(DIAT); Cadastro Ambiental Ru-
ral (CAR);levantamento planimé-
trico com ART – Anotação de
Responsabilidade Técnica reco-
lhida, com validade para 05 (cin-
co) anos da data de emissão.

No caso de animais de produ-
ção, o proprietário precisa ainda
apresentar o comprovante de au-
torização da Prefeitura, que será
válido pelo período de 02 (dois)
anos e exigirá, na sua renovação, a
apresentação da documentação
completa para nova análise e au-
torização. Além disso, é necessá-
rio apresentar declaração de vaci-
nação contra febre aftosa e decla-
ração de vacinação contra Bruce-
lose, entre outros documentos.

DECRETO – No dia 4 de
março deste ano, o prefeito Lucia-
no Almeida assinou o decreto nº
19.891 de 16 de fevereiro de 2024,
que mantém a não incidência de
IPTU para áreas urbanas que com-
provem atividades rurais. Piracica-
ba possui cerca de 280 imóveis que
se enquadram nessas condições.

SERVIÇO
Para solicitar a Não Incidên-
cia do tributo para áreas ru-
rais, os proprietários podem
acessar o requerimento
pelo sistema Prefeitura Sem
Papel, no endereço: https://
sempapel.piracicaba.sp.gov.br/
atendimento/servico-info/
228. Após preencher com os
dados necessários, é preci-
so anexar cópias dos docu-
mentos sol ic i tados. Em
caso de dúvidas ou dificul-
dades, o contribuinte pode
enviar um e-mai l  para
dti@piracicaba.sp.gov.br ou
procurar a praça de atendi-
mento localizada no Térreo
2 do Centro Cívico, na rua An-
tônio Corrêa Barbosa, 2.233,
no bairro Chácara Nazaré.
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Trevisan Jr. critica conservação
do Cemitério da Vila Rezende

Exibindo fotos no telão do ple-
nário, o vereador Laércio Trevisan
Jr. (PL) fez críticas à Prefeitura pela
situação atual do Cemitério da
Vila Rezende, situado no Jardim
Primavera. Ao fazer uso da tri-
buna, durante a 16ª Reunião Or-
dinária, nesta segunda-feira (1º),
o parlamentar apontou haver pro-
blemas com sujeira, mato, pintu-
ra e falta de itens nos banheiros.

“Não há limpeza na área in-
terna nem na saída do cemitério. O
mato cresce no asfalto. A escada-
ria foi pintada com cal e, na pri-
meira chuva, é uma ‘lavada’. As
firmas contratadas, que são para
executar a limpeza e a manuten-

ção, recebem mas não fazem? Cadê
o fiscal da Prefeitura para verificar
esse fato?”, contestou Trevisan Jr.

O vereador também mos-
trou fotos de um dos banheiros,
que está sem mictório, papel hi-
giênico e tampa no vaso sanitá-
rio. Trevisan Jr. denunciou, ain-
da, a pintura descascada das
paredes, vidros quebrados em
janelas e o acúmulo de sobras
de materiais de construção.

“Como um cemitério pode
ter resto de pisos onde você
passa quando vai enterrar um
ente querido? São três anos e três
meses [de governo] e não há evo-
lução, planejamento”, disse.

O vereador Cássio Luiz Bar-
bosa (PL), o Cássio Fala Pira, en-
caminhou nesta segunda-feira
(1º) representação ao Ministério
Público do Estado de São Paulo
em que solicita a averiguação do
estado de conservação e funcio-
namento da UPA (Unidade de
Pronto Atendimento) da Vila Re-
zende. De acordo com o verea-
dor, a unidade está em péssimas
condições para atender aos mu-
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Vereador relata ao MP problemas em prédio da UPA da Vila Rezende
nícipes devido ao excesso de ca-
lor e do ambiente insalubre.

Segundo Cássio Luiz, há falta
de ventiladores na recepção, ares
condicionados sem funcionamen-
tos ou quebrados nos ambientes de
atendimento aos munícipes e de
descanso dos funcionários, pare-
des sem reboco e sem pintura, falta
de limpeza da caixa d’agua, ausên-
cia de tampa para fechamento cor-
reto da caixa d’agua, lixos hospita-

lares expostos em carrinhos que-
brados na área externa, armaze-
namento incorreto de cilindros de
oxigênio, paredes mofadas em di-
versos quartos, portas sem fecha-
duras e desgastadas quebrada da
sala de acesso a emergência.

Além do mais, aponta o par-
lamentar, diversas macas estão
espalhadas por toda a unidade
de saúde de forma desordeira e
sem o mínimo de cuidado.

“Este vereador realizou uma
visita fiscalizatória, e o que foi ob-
servado que o descaso com os mu-
nícipes e funcionários é extremo, o
ambiente de atendimento de saúde
não tem o mínimo de condições de
permanecer com suas portas aber-
tas, devido aos riscos apresentados”
justificou Cássio Luiz que, ainda de-
fendeu a necessidade de “realizar o
pedido de interdição do prédio de
atendimento da UPA Vila Rezende”.

No ano de comemoração dos
seus 70 anos, o Conservatório de
Tatuí – instituição da Secretaria
da Cultura, Economia e Indús-
tria Criativas do Estado de São
Paulo e considerada a maior es-
cola de música e artes cênicas da
América Latina, gerida pela Sus-
tenidos Organização Social de
Cultura, anuncia a prorrogação
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Concurso premia cantores pretos, pardos e indígenas
das inscrições para o 3º Concur-
so de Canto Lírico Joaquina La-
pinha do Conservatório de Ta-
tuí. O concurso que premia in-
térpretes pretos(as), pardos(as)
e indígenas (PPI) estende as ins-
crições até às 23h59 de 8 de abril,
que deverão ser realizadas exclu-
sivamente pelo formulário. Po-
derão participar apenas brasi-

leiros(as) residentes no país e que
tenham idade entre 18 e 45 anos.

Com prêmios significativos,
incluindo R$ 20 mil para o primei-
ro lugar de cada categoria, R$ 15
mil para o segundo lugar, e R$ 10
mil para a categoria Jovem Solista,
concedido ao cantor ou cantora de
até 25 anos, o concurso representa
um marco no reconhecimento e

valorização desses talentos. Uma
das obrigatoriedades desta 3ª edi-
ção, indica que cada candidato(a)
deverá escolher 6 árias de dife-
rentes Óperas, podendo ter a op-
ção de uma ária de ópera brasi-
leira, Intermezzi, Singspielen ou
Zarzuelas, do repertório específi-
co de sua classificação vocal, em
no mínimo três idiomas distintos.
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Rede Municipal abre 1.047
novas vagas em um ano
No Ensino Fundamental e na pré-escola, a demanda do município é 100% atendida
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Copa de vôlei da melhor idade
será disputada em Piracicaba

Divulgação

Na Educação Infantil, que abrange crianças de zero a 3 anos,
foram criadas 356 novas vagas, das quais 316 são integrais

Piracicaba, uma cidade reco-
nhecida por seu compromisso com
a excelência educacional, registrou
um aumento de 1.047 novas vagas
nas escolas da Rede Municipal de
Educação, elevando o total de alu-
nos matriculados de 36.155 no ano
passado para 37.202 em 2024, for-
talecendo o compromisso em aten-
der as demandas do município.

Os dados são do Departa-
mento de Planejamento da Se-
cretaria Municipal de Educação,
e destacam ainda que, atualmen-
te, a cidade atende integralmen-
te a demanda do Ensino Funda-
mental e da pré-escola, reforçan-
do sua posição como referência.

No Ensino Fundamental, que
abrange crianças de seis a 10 anos
de idade, a demanda do município
é totalmente atendida, com 18.339
matrículas no total. Deste total,
1.213 vagas foram criadas no perí-
odo integral e 17.126 no parcial.

Considerando os dados refe-
rentes ao ano de 2020, houve um
acréscimo significativo de 1.112 no-
vas matrículas no Ensino Funda-
mental, elevando o número de alu-
nos de 17.227 no ano acima referi-
do para os atuais 18.339 em 2024.

Segundo informações do
Departamento de Planejamento,
as novas matrículas estão diluí-
das em todas as séries/anos, e
parte desse aumento pode ser
atribuída à migração de alunos
das escolas particulares para as
escolas municipais, evidenciando
a qualidade do ensino público.

O caso de Andreia Elisabete
Pacini Silva, 43, se enquadra neste
cenário. Ela é mãe de Eduarda, de
10 anos, e João Pedro, de 1 ano e 4
meses, que estudam em escolas da
rede municipal, e de Victória, de 11
anos, matriculada na rede estadu-
al. Ela ressalta a equiparação de
qualidade entre a rede pública e as
escolas particulares. “A metodolo-
gia usada na rede pública é tão boa
quanto a utilizada nas escolas par-
ticulares. As apostilas são excelen-
tes e os materiais complementares
também. Fora isso, o que surpre-
ende é o acesso aos professores,
que são mais próximos não apenas
dos alunos, mas das famílias.”

Ela destacou que as filhas es-

tudaram em escola particular du-
rante a pré-escola, e quando deci-
diu mudá-las, levou em considera-
ção a pontuação do Índice de De-
senvolvimento da Educação Bási-
ca (Ideb), que faz um ranqueamen-
to das instituições. “O Ideb é uma
ótima referência para quem está
cogitando a mudança. Além dis-
so, os professores da rede públi-
ca recebem formação continuada,
o que faz com estejam atualizados
sobre as metodologias de ensino.
Meus filhos têm diferentes perfis
de educadoras, todas muito boas.”

ETI – No caso do programa
de Escola em Tempo Integral (ETI
Pira), de 2023 para 2024 foram 379
vagas novas criadas, passando de
884 matrículas no ano passado
para 1.263 vagas atualmente. Im-
plantado em abril de 2023, o pro-
grama ampliou o atendimento em
período integral para alunos do 5º
ano do Ensino Fundamental. Atu-
almente, 18 escolas oferecem essa
modalidade de ensino, proporcio-
nando aos alunos oficinas nos con-
traturnos, em parceria com a Se-
lam (Secretaria de Esportes, Lazer
e Atividades Motoras), e institui-
ções como Senac, Sebrae, Pecege/
Esalq/USP, Corpo de Bombeiros,
Sicredi e Hyundai, além do su-
porte de professores referência.

EDUCAÇÃO INFANTIL -
Nas pré-escolas, destinadas a cri-
anças de 4 e 5 anos de idade, a
demanda da cidade também é in-
tegralmente atendida, com 8.514
vagas em 2024, sendo 4.365 inte-
grais e 4.149 parciais. O número
de vagas no período integral au-
mentou em 153 em 2024 na com-
paração com o ano anterior.

Na Educação Infantil, que
abrange crianças de zero a 3 anos,
foram criadas 356 novas vagas,
das quais 316 são integrais. No
total, as escolas municipais ofe-
recem atualmente 10.409 vagas
para esta faixa etária e mensal-
mente as vagas ociosas são ofere-
cidas à população por meio do site
da Secretaria de Educação. “Essas
vagas são informadas às famílias
interessadas nos cinco primeiros
dias úteis dos meses de fevereiro a
setembro, pelo link http://
educacao.piracicaba.sp.gov.br/rela-

coes-de-vagas/, e os interessados
em concorrer à vaga devem procu-
rar a escola que melhor atenda
suas necessidades para fazer sua
inscrição”, explica a responsável
pelo Departamento de Planejamen-
to da SME, Maria Isabel Barbosa.

DIFERENCIAIS - No caso
da educação infantil, Andreia
destaca a experiência que tem
com o filho caçula que está ma-
triculado na creche da Escola
Municipal Prof. Hélio Casale Pa-
dovani. Ela ressalta o acolhimen-
to dos professores durante o pe-
ríodo de transição de escolas.

“Recebi um relatório de evolu-
ção do meu filho que está na cre-
che feito pela professora, o que
comprova a atenção, observação e
cuidado da escola com as crianças.
Fora isso, sinto que elas são incen-
tivadas a serem mais independen-
tes desde cedo. No momento da
alimentação, os cadeirões que as
crianças se sentam para comer in-
centiva a autonomia e interfere in-
clusive no desenvolvimento motor.
E somado a isso, tem a qualidade
da merenda ofertada, com alimen-
tos balanceados”. Andreia ressalta
que a boa experiência fez com que
ela decidisse deixar os filhos na
rede pública. “Outra diferença que
eu percebi foi referente ao consu-
mismo desenfreado. Existe uma
pressão que, por vezes, surge entre
as próprias crianças, por aniversá-
rio em bufê e brinquedos caros. Isso
fica em um lugar secundário nas
escolas públicas, e o foco acaba sen-

do na troca de conhecimento e nas
atividades desenvolvidas em sala.”

A qualidade e o acolhimento
oferecidos pelas escolas da rede
municipal de Piracicaba também
são destacados pela dona de casa
Maria das Graças Costa e Silva,
mãe de Heitor Silva Maichaki, de 7
anos, aluno do 2º ano do Ensino
Fundamental na rede municipal.
Apesar de ter tido bastante receio
no começo, visto que o filho foi di-
agnosticado com autismo, ela con-
ta que mudou Heitor de uma escola
particular para a rede pública no ano
passado e relata uma boa experiên-
cia. “O mais importante para mim é
que as crianças são tratadas como
iguais, não existe diferença. Depois
de uma experiência muito ruim em
uma escola particular, onde ele fica-
va em uma sala bem menor, mas
era isolado das outras crianças, fo-
mos muito bem recebidos e hoje o
Heitor vem para a escola feliz.”

Maria destaca a qualidade
do material usado pelo filho em
sala de aula e o uniforme como
elementos que a surpreenderam
quando fez a transição de escola
do filho. “Ele leva material para
casa para fazer as tarefas e me
mostra orgulhoso as apostilas. O
conteúdo é muito bom, e não fica
atrás do que ele utilizava antes.
Fora isso, o uniforme permite que
os alunos se concentrem mais no
aprendizado e se distraiam me-
nos com questões relacionadas à
aparência ou estilo de vestir, pois
todos estão vestidos iguais.”
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6º Simpósio acontecerá entre os dias 9 a 12
Entre os dias 09 e 12 de abril

será realizado, no Instituto PECE-
GE, o VI Simpósio de Microbiolo-
gia Agrícola da Esalq-USP. Com o
tema “Biodiversidade e Produção
Sustentável”, tem o objetivo de
aprofundar o diálogo e troca de

experiências sobre os temas mais
atuais em microbiologia e biotec-
nologia buscando uma integração
entre profissionais que atuam na
área acadêmica e em empresas do
ramo, com palestras nacionais e
internacionais. O simpósio tam-

bém sediará mais três eventos im-
portantes na área: IV Congresso
Brasileiro de Microbiologia Agrí-
cola, Agropecuária e Ambiental
(CBMAAA); o XIII Encontro Na-
cional de Alunos de Pós Gradua-
ção em Microbiologia da área de

Ciências Agrárias (ENAP); e XV
Fórum de Coordenadores de
Programas de Pós-Graduação
em Microbiologia Agropecuária.
Para mais informações: https://
sites.usp.br/smagro/ ou https://
www.instagram.com/smagrousp/

Equipe 69+ masculino de Piracicaba; terceira rodada da competição
acontece no sábado (6) em várias praças esportivas da cidade

Divulgação

Piracicaba será a sede para a
terceira rodada da fase de classifi-
cação da Copa de Vôlei Amigos do
Esporte na Melhor Idade de São
Pedro, com jogos agendados para
o sábado (6), a partir das 8h, em
várias praças esportivas da cida-
de. O evento conta com o apoio da
Prefeitura de Piracicaba, por meio
da Selam (Secretaria de Esportes,
Lazer e Atividades Motoras).

As equipes de Piracicaba en-
tram em quadra no Ginásio de
Esportes José de Oliveira Garcia
Neto (miniginásio) a partir das
8h, quando o elenco 50+ femini-
no de Piracicaba joga diante do
Campinas A. Logo após, às 8h40,
Piracicaba enfrenta Limeira na
categoria 69+ feminino. Pela ca-
tegoria 50+ feminino, às 10h40,
as piracicabanas jogam diante da
equipe AtivaIdade de Americana,
enquanto o 58+ feminino enfren-
ta Boituva, a partir das 11h20.

No Ginásio Municipal de Es-
portes Waldemar Blatkauskas, o
elenco 69+ masculino enfrenta a
equipe de Sorocaba, a partir das
10h e a equipe do 69+ feminino joga
às 11h20, diante da representação
de Praia Grande. A equipe do 58+
feminino também enfrenta Praia
Grande, às 12h40, no mesmo local.

O Centro Esportivo Alfredo de
Almeida Leite, na Paulicéia, vai se-
diar outras quatro partidas de Pi-
racicaba. O elenco 69+ masculino
joga contra Praia Grande, às 8h40,
enquanto a equipe 58+ masculino
tem três compromissos segui-
dos: às 10h enfrenta Praia Gran-
de, às 11h20 joga contra Boituva
e, a partir das 12h40, entra em
quadra diante de Nova Odessa.

As equipes de Piracicaba são
dirigidas pelos professores de Edu-
cação Física da Selam Diego da Sil-
va Oliveira e Rodrigo Gonçalves de
Jesus, que contam com o auxílio téc-
nico do professor de Educação Físi-
ca Rafael Moraes Higasiaraguti.

SERVIÇO
Terceira rodada da Copa de
Vôlei Adaptado Amigos do Es-
porte na Melhor Idade de São
Pedro, sábado (6), a partir das
8h. Locais: Ginásio Municipal
de Esportes Waldemar Bla-
tkauskas, a rua 13 de Maio,
2122, Bairro Alto, Ginásio de
Esportes José de Oliveira
Garcia Neto (miniginásio), a
rua 13 de Maio, s/n, e no
Centro Esportivo Alfredo de Al-
meida Leite, a rua Virgílio Fur-
lan, esquina com rua Dona
Idalina, s/n, na Paulicéia.

Reinaldo José Pousa deixou o
cargo de secretário municipal de
Transportes Internos (Semutri). Ele
estava à frente da secretaria desde
março de 2023 e se descompatibili-
zou do cargo seguindo a legislação
eleitoral. Ivan José Zotelli, que
atua na secretaria desde 1997, as-
sume como ordenador de despe-
sas da Semutri. A publicação com
a sua nomeação será feita ama-
nhã, 04/04, no Diário Oficial.

O prefeito Luciano Almeida
agradeceu os serviços prestados
por Pousa durante o período em
que esteve à frente da Pasta.
“Pousa assumiu a secretaria em
março de 2023 e fez um ótimo

AAAAADMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃO

Reinaldo Pousa
deixa a Semutri

trabalho, com a reorganização
dos serviços prestados pela Semu-
tri, conferindo mais agilidade na
disponibilidade da nossa frota,
além de valorizar os servidores
que ali atuam. Temos muito a
agradecer a ele”, disse o prefeito.

Um novo secretário deve ser
indicado para o cargo. Enquan-
to o novo nome é escolhido, o
servidor Ivan José Zotelli, que
atua na Semuttri desde 1997, será
o ordenador de despesas. Zotelli,
53 anos, é formado em Adminis-
tração e tem MBA em Logística e
Cadeia de Suprimentos. Desde
2003 ele atua como chefe da Di-
visão Operacional da Semutri.
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Professora Bebel participa
do lançamento do programa
com o ministro da Educação
É um programa criado pela Lei nº 14.818, de janeiro passado, que oferece
incentivo financeiro a estudantes do ensino médio de colégios públicos

LLLLLOTERIASOTERIASOTERIASOTERIASOTERIAS C C C C CAIXAAIXAAIXAAIXAAIXA

Miguel Soares brilha
no Meeting Paralímpico

Diabetes e saúde bucal
Diabéticos devem dobrar a atenção com

a saúde bucal. Existe conexão intrínseca
entre saúde bucal e diabetes tipo 2, reve-
lando-se um ponto crucial no cuidado inte-
gral dos pacientes.

De acordo com Eduardo Saba-Chujfi,
professor de especialização em periodon-
tia na Faculdade de Odontologia da APCD-
SP, “a diabetes agrava e modifica as doen-
ças periodontais, assim como as doenças
periodontais agravam e modificam as ta-
xas glicêmicas".

O especialista alerta para a importân-

cia do diagnóstico precoce: "O exame de
hemoglobina glicada é crucial para identi-
ficar possíveis quadros de diabetes. Valo-
res acima de 6% indicam uma condição
preocupante que, se não controlada, afe-
tam órgãos de maneira irreversível."

Fica evidente, com base nessas informa-
ções, a necessidade de uma abordagem in-
tegrada entre os profissionais de saúde. Co-
laboração e comunicação entre cirurgiões-
dentistas, médicos e especialistas são fun-
damentais para garantir um cuidado comple-
to e eficaz para os pacientes. (Fonte: APCD)

Divulgação

A Professora Bebel conversa com o ministro Camilo Santana, durante
o lançamento do programa, ao lado do deputado Nilton Tatto

A deputada estadual Profes-
sora Bebel (PT) participou na ma-
nhã de quarta (03), em São Pau-
lo, do lançamento regional do
programa federal “Pé-de-Meia”,
ao lado do ministro da Educação,
Camilo Santana,  de estudantes
da rede estadual de ensino e de
diversas autoridades. O lança-
mento regional do programa, que
cria uma poupança para alunos
do ensino médio, foi realizado no
Teatro Fernando Azevedo, da
Secretaria Estadual da Educação.

Bebel destaca que o Programa
Pé-de-Meia, do Governo Federal,
vai dar ajuda financeira a alunos
matriculados na rede pública para
que se mantenham na escola. “Será
uma espécie de poupança para in-
centivar a permanência de jovens
de 14 a 24 anos nas escolas públi-
cas”, destaca Bebel, ressaltando
que com o governo do presidente
Lula a educação pública é priori-
dade, garantindo que os filhos e
filhas da classe trabalhadora pos-
sam estudar e realizar seus sonhos.

O Pé-de-Meia é um programa
criado pela Lei nº 14.818, de 16 de
janeiro de 2024, que oferece incen-
tivo financeiro a estudantes do en-
sino médio de colégios públicos para
estimular a permanência e a con-
clusão dos estudos, além da partici-
pação em exames educacionais na-
cionais e subnacionais. A Caixa Eco-
nômica Federal é a responsável pela
abertura de conta, se for o caso, e
crédito dos benefícios para os indi-
cados pelo Ministério da Educação.

O Programa Pé-de-Meia é
destinado a estudantes de baixa
renda matriculados no ensino

médio da rede pública de ensino,
que atendam aos seguintes crité-
rios: tenham o mínimo 80% de
frequência escolar; conclusão do
ano letivo com aprovação; partici-
pação em exames obrigatórios;
idade entre 14 e 24 anos, e perten-
çam a famílias inscritas no Cadas-
tro Único para Programas Sociais
do Governo Federal (CadÚnico).

Porém, não é necessária ins-
crição no programa, os estudan-
tes elegíveis que integrem famíli-
as beneficiárias do Programa
Bolsa Família têm prioridade na
concessão dos incentivos. Estu-
dantes na modalidade EJA entre
19 e 24 anos podem ser contempla-
dos pelo Programa, sob a condição
de participar do Exame Nacional

para Certificação de Competênci-
as de Jovens e Adultos (Encceja).

Conforme a deputada Profes-
sora Bebel, no início de cada ano, o
Ministério da Educação publicará
uma portaria com os critérios ne-
cessários para participar do pro-
grama. Para participar do Pé-de-
Meia, o estudante não precisa se
inscrever, basta ter CPF, estar ma-
triculado até abril de 2024 em uma
escola pública cursando o ensino
médio e fazer parte de uma família
beneficiária do Programa Bolsa Fa-
mília. Se o estudante cumprir todos
os requisitos e for selecionado pelo
MEC para participar do Programa,
a Caixa Federal abrirá uma conta
digital em nome do estudante, que
pode ser acessada pelo App CAIXA

Tem. Caso o estudante já tenha
conta Caixa Federal, não será ne-
cessária abertura de nova conta para
crédito do incentivo, desde que se-
jam do tipo Poupança Social Digi-
tal ou Poupança CAIXA Tem, e que
estejam em nome do estudante.

O Pé-de-Meia/ prevê o paga-
mento de incentivo mensal de R$
200,00 que podem ser sacados em
qualquer momento, mais depósi-
tos de R$ 1.000,00 ao final de
cada ano concluído, que o estu-
dante só pode retirar da poupan-
ça após se formar no ensino mé-
dio. Considerando as dez parcelas
de incentivo, os depósitos anuais
e, ainda, o adicional de R$ 200 pela
participação no Enem, os valores
chegam a R$ 9.200 por aluno.

Divulgação

No último dia 24, os holofotes
do esporte paralímpico se voltaram
para a cidade de Aracaju-SE, onde
aconteceu o Meeting Paralímpico
Loterias Caixa de Alto Rendimen-
to 2024. E entre os atletas que se
destacaram neste importante even-
to está Miguel Soares, representan-
te da Associação dos Amigos Para-
desportistas de Piracicaba (AAPP).

Miguel, que compete na mo-
dalidade de Corrida de Cadeira
de Rodas, conquistou não ape-
nas uma, mas duas medalhas de
ouro nas provas de 100 e 400
metros rasos. Seu desempenho e
sua determinação foram eviden-
tes durante toda a competição.

“Busco sempre fazer o meu
melhor, independentemente das
circunstâncias”, afirmou Miguel.

E realmente, o atleta não se dei-
xou abalar nem mesmo pelo in-
tenso calor que pairava sobre a ca-
pital do Sergipe. Ele descreveu a
competição como uma das mais
desafiadoras que já enfrentou, es-
pecialmente devido às altas tem-
peraturas. “Foi a competição mais
quente que já participei”, disse.

Além do calor escaldante, Mi-
guel enfrentou alguns imprevistos
durante um treino no dia anterior
à competição. Com foco, determina-
ção e muita força de vontade, ele
superou todas as adversidades e al-
cançou resultados impressionantes.

As medalhas de ouro con-
quistadas por Miguel Soares
não apenas celebram sua habili-
dade, mas também sua resiliên-
cia e capacidade de superação.

Atleta Miguel Soares conquistou os ouros dos 100 e 400 metros rasos

A necessidade de supressão
de uma árvore na rua Dona Hil-
da, na Pauliceia, de adequações
no arranjo de fios e cabos telefô-
nicos em trecho da rua do Rosá-
rio, no centro, e de melhorias as-
fálticas na rua Iris Aste, no Jar-
dim Camargo, foram temas abor-
dados pelo vereador Gilmar Rot-
ta (PDT), na noite desta segun-
da-feira (1º), em discurso na tri-
buna da 16ª Reunião Ordinária.

De acordo com o vereador,
a árvore localizada na rua Dona
Hilda, da espécie Ficus, precisa
ser retirada devido ao risco de
queda sobre residências próxi-
mas e a prejuízos trazidos ao
trânsito de veículos na região.

A situação, segundo o parla-
mentar, advém de uma poda ina-
dequada realizada pela compa-
nhia fornecedora de energia elé-
trica, que “abriu a árvore ao
meio”: “quando abriu ao meio, os
dois lados [da árvore] caíram… o
do lado esquerdo caiu em cima
de uma casa, e o lado direito caiu
em cima da outra.  Não tem mais
condições de ficar. O carro não

passa na rua. Ela “baixou” de vez
e o carro não consegue passar”.

Em relação aos excessos de
fios e cabos telefônicos suspensos
em postes na rua do Rosário, na
altura do número 606, próximo
ao cruzamento com a rua Volun-
tário de Piracicaba, no centro, Gil-
mar Rotta disse: “na praça aqui
da Rosário você não consegue pas-
sar na calçada, você bate a cabeça
nesses fios. Estão todos soltos… Fi-
zemos um ofício para a companhia
de telefonia pedindo providências
urgentes, já que é telefonia quem
toma conta desses cabeamentos”.

Durante seu discurso, ele ain-
da exibiu vídeos gravados por mo-
radores da rua Iris Aste, no Jardim
Camargo, que dão conta de um
grande buraco na via, que dificulta
o trânsito de veículos. “Olha a situ-
ação que está essa rua… o carro não
consegue passar, tem que ir para
calçada. Os carros não passam, o
buraco está feio”, falou Gilmar Rot-
ta que, na sequência, relatou ter re-
cebido informações de moradores
que o buraco foi tapado por equipes
da prefeitura neste final de semana.
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Rotta relata poda inadequada em
árvore, fios soltos e buraco em rua



A10
A Tribuna Piracicabana

Quinta-feira, 4 de abril de 2024

EEEEENGENHONGENHONGENHONGENHONGENHO

Teatro realiza homenagem
aos 50 anos do Hip Hop
Montagem resgata os quatro elementos originais da cultura hip-hop: DJ, MC, grafite e a dança

O Teatro Municipal Erotides
de Campos, o Teatro do Enge-
nho, equipamento da Prefeitura
mantido pela Semac (Secretaria
Municipal da Ação Cultural),
recebe nesta sexta-feira (5), às
19h, o espetáculo de dança O Meu
Coração é Hip Hop, uma realiza-
ção do Coletivo Alma Preta de
Dança e Teatro da Casa do Hip-
Hop de Piracicaba. A entrada é
gratuita, com sugestão de doa-
ção de um quilo de alimento não
perecível que será encaminhado
ao Fussp (Fundo Social de Soli-
dariedade de Piracicaba).

O espetáculo, concebido em
2023, é uma homenagem aos 50
anos do Hip-Hop enquanto cul-
tura popular. A montagem res-
gata os quatro elementos origi-
nais da cultura hip-hop: DJ,

Divulgação

Espetáculo é uma homenagem aos 50 anos do Hip-Hop

MC, grafite e a dança, enquan-
to também incorpora o quinto
elemento, a Consciência. “Este
último é central nas lutas de

classe, na luta contra os precon-
ceitos e na reconexão com a an-
cestralidade”, contextualiza a co-
reógrafa Marcinha Larissinha.

De acordo com a coreógra-
fa, por meio da arte, o espetá-
culo busca não apenas entre-
ter, mas também educar, cons-
cientizar e inspirar o público a
refletir sobre questões sociais,
culturais e históricas. “A men-
sagem é poderosa e essencial,
destacando a importância do
hip-hop como uma ferramen-
ta para a expressão, a resistên-
cia e a mudança”, destaca.

SERVIÇO
Espetáculo de Dança – O
Meu Coração é Hip Hop.
Sexta-feira (5), às 19h30, no
Teatro Municipal Erotides
de Campos. Classificação
livre. Entrada gratuita. Na
avenida Maurice Allain, 454.
Informações: 3403-2600.

Na terça-feira (2), Dia Mun-
dial da Pessoa com Autismo, a Se-
cretaria da Educação do Estado
de São Paulo (Seduc-SP) partici-
pou da 1ª Jornada Estadual de
Conscientização sobre o Autismo,
organizada pela Secretaria de Es-
tado Direitos da Pessoa com Defi-
ciência (SEDPcD). Durante o even-
to, foi lançado o guia “Transtorno
do Espectro Autista: Diretrizes
para o Ensino Fundamental e
Médio nas Escolas Paulistas”,
construído pela Universidade Es-
tadual Paulista (Unesp). O mate-
rial será distribuído a todas as
5.300 unidades da rede e será base
para a construção de ações de in-
clusão que devem envolver profes-
sores, estudantes e também mem-
bros da comunidade escolar.

Atualmente, 19,9 mil estudan-
tes com autismo estão matricula-
dos nas escolas estaduais paulis-
tas e são foco do desenvolvimento
do novo guia. O material será dis-
tribuído de duas maneiras, em for-
mato impresso e digital, de forma
que todas as unidades sejam alcan-
çadas e passem a trabalhar simul-
taneamente com o apoio do guia.

O guia lançado nesta terça-fei-
ra também embasará o trabalho de
novos profissionais que passarão a
integrar as equipes escolares a par-
tir do segundo semestre deste ano,
conforme anunciou o secretário da
Educação, Renato Feder, durante
o evento. “Agora vamos contratar
400 profissionais de apoio escolar
para apoio de atividades. Eles es-
tarão nas nossas escolas a partir
do mês de agosto. Estamos desen-
volvendo um trabalho para conec-
tar, atender e desenvolver bem os
nossos estudantes”, disse Feder.

Os profissionais de apoio es-
colar para atividades escolares se-
rão contratados por meio de lici-
tação, já iniciada pela Seduc, e em
formato de projeto inicial. Eles se-
rão acompanhados pela equipe
técnica, com objetivo de expandir
o número de contratados nos
próximos anos.  No dia a dia es-
colar, espera-se que esses profis-
sionais acompanhem estudantes
com TEA e com outras deficiênci-

Atualmente, 19,9 mil estudantes com autismo
estão matriculados nas escolas estaduais paulistas
e são foco do desenvolvimento do novo guia

AAAAAUTISMOUTISMOUTISMOUTISMOUTISMO

Educação de SP distribuirá
guia inédito para escolas

as na inclusão social, educacional
e no acompanhamento das aulas.

O GUIA - Na Unesp, o guia
foi desenvolvido por meio da Coor-
denadoria de Ações Afirmativas,
Diversidade e Equidade (Caadi) e
do Laboratório de Tecnologias para
o Desenvolvimento e Inclusão de
Pessoas (LaTeDIP). Após o lança-
mento, a Seduc-SP, por meio do De-
partamento de Modalidades Edu-
cacionais e Atendimento Especi-
alizado (Demod), da Coordenado-
ria Pedagógica (Coped), dá início a
uma série de diálogos com as equi-
pes de educação inclusiva das 91
Diretorias Regionais de Ensino do
Estado, de forma a expandir o
trabalho a partir desse guia.

Nas escolas, a implantação
do guia pretende apoiar as equi-
pes a derrubar mitos, estereóti-
pos e preconceitos a respeito de
crianças, adolescentes e adultos
com TEA, como mais uma ferra-
menta educacional para a cultu-
ra inclusiva e assertiva, com ori-
entações aos educadores, pais,
estudantes e comunidade em ge-
ral, com vistas a inspirar na cons-
trução de práticas dentro e até
mesmo fora do ambiente escolar.

Na Escola Estadual Origenes
Lessa, localizada em Diadema, a
cultura de inclusão já faz parte do
cotidiano da unidade, onde atual-
mente há 12 estudantes com TEA
matriculados, em um total de 844
estudantes matriculados. “Temos
sala de recursos há 18 anos e já es-
tamos ansiosos e empolgados em
trabalhar com esse guia. A inclusão
faz parte do nosso cotidiano, incen-
tivamos o protagonismo e a toma-
da de decisões aos estudantes com
TEA, assim como alunos com ou-
tras deficiências. Nesta semana, por
exemplo, para marcar o Dia Mun-
dial de Conscientização do Autismo,
uma estudante do Ensino Médio
decidiu visitar todas as salas de aula
e contar sobre sua experiência na
escola. Eles estão sabendo, por ela,
que ela não gosta de barulho ou de
palmas e isso também é essencial
para criar relações respeitosas en-
tre colegas”, conta a diretora An-
gela Maria Brasília Henriques.

O vereador Cássio Luiz (PL),
o Cássio Fala Pira, encaminhou
nesta segunda-feira (1º) repre-
sentação ao Ministério Público
do Estado de São Paulo em que
solicita tomada de providências
quanto a problemas asfálticos na
rua Corcovado, no bairro Vila
Sônia, em frente ao Condomíni-
os dos Ipês Amarelo, Branco e
Roxo. O parlamentar argumenta
na justificava da representação
que serviços de tapa-buracos no
local não surtem mais efeitos.

De acordo com Cássio Luiz, o
Executivo municipal, em resposta
aos requerimentos 778/2023 e 22/
2024, de sua autoria, informou que
já visitou e vistoriou o local e que
procedeu à contratação de empre-
sa especializada para realizar o
serviço de pavimentação na via.

Segundo o vereador, a Semo-
zel (Secretaria Municipal de Obras
e Zeladoria) informou que o local
foi vistoriado no dia 20 de junho
de 2023 “pela equipe de tapa-bura-
co e, posteriormente, pelo Enge-
nheiro, que constatou a necessida-
de de reconstrução total da via”.

Já a Semuttran (Secretaria
Municipal de Mobilidade Urba-
na, Trânsito e Transportes), em
resposta ao requerimento 22/
2024, comunicou que “a concor-
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Representação pede providências
sobre asfalto da rua Corcovado

rência de nº 08/2023 seguiu to-
dos os crivos e prazos previstos
na Lei de Licitações”, e que “o
contrato está em execução e con-
templa a via mencionada”.

O contrato para a pavimenta-
ção em vias da cidade é no valor de
R$ 89.728.052,44 (oitenta e nove
milhões e setecentos e vinte outo
mil e cinquenta e dois reais e qua-
renta e quatro centavos), e foi assi-
nado em 04 de outubro de 2023.

Ainda de acordo com a res-
posta da Semuttran, “conforme
exigência do edital, foi aprovado
o cronograma de execução das
obras fornecido pela empresa no
prazo de até 12 meses. A pavi-
mentação da rua Corcovado está
originalmente prevista para ju-
lho de 2024, no entanto devido
ao adiantamento dos serviços e
das condições do pavimento da
via, poderá ocorrer antecipação
na execução dos serviços”.

“Que o Ministério Público ado-
te medidas imediatas para realizar
de forma urgente o recapeamento
para recuperação asfáltica e frente
aos condomínios, pois o asfalto
em estado precário gera dificulda-
des aos moradores para transitar
e ter acesso ao condomínio, poden-
do ter prejuízos materiais em seus
veículos”, defendeu o vereador.

O Brasil é destaque de Grey´s
Anatomy. E Piracicaba é parte im-
portante desse destaque. A atriz
Bianca Comparato fez uma parti-
cipação especial no 3º episódio da
20ª temporada, intitulado “Walk
on The Ocean”, escrito e produzido
pelo representante piracicabano
Beto Skubs junto com Mark Dris-
coll – vencedor do Emmy pela sé-
rie “Ellen”. O episódio foi ao ar nos
Estados Unidos no último dia 28,
pela ABC, com streaming no Hulu
no dia seguinte. A expectativa é
que a exibição no Brasil aconte-
ça em julho, no Sony Channel.

No episódio, Bianca Compa-
rato interpreta Maria Flor Vas-
concellos, uma mãe solteira e ca-
tólica, cuja filha tem paralisia ce-
rebral. Ao longo da narrativa, ela
interage com Amelia Shepherd
(Caterina Scorsone), Monica Bel-
tran (Natalie Morales, em sua es-
tréia na série) e “Blue” Kwan
(Harry Shum Jr.), que acaba
aprendendo uma valiosa lição
sobre como interagir com a fa-
mília de pacientes pediátricos.

A atriz carioca contou cu-
riosidades sobre sua participa-
ção no aclamado seriado de
TV, o drama médico mais lon-
gevo, líder de audiência nos
EUA, que conta com uma le-
gião de fãs em todo o mundo.

“Na última cena que eu gra-
vei, eu não tinha ficado tão feliz
assim com a minha performance.
Aí deu um problema na luz, a gen-
te teve que fazer mais um take e eu

Beto Skubs e Bianca Comparato na casa do roteirista

Divulgação

pensei ‘é agora, vou com tudo’. O
resultado foi a tomada que eu
mais gostei, que, inclusive, é a que
foi pro ar. No final, a Debbie Al-
len, diretora, me deu um abraço e
falou que ficou super feliz com o
resultado. Teve uma coisinha er-
rada no set, mas foi o melhor pra
mim e pra cena”, lembra Bianca.

REPRESENTAÇÃO PIRA-
CICABANA - O roteirista Beto
Skubs, de Piracicaba, disse que tra-
balhar com a Bianca Comparato é
uma forma de representar o Bra-
sil. “Foi mais uma vez um movi-
mento da minha parte de buscar
representar nosso país, nosso povo,
numa série hollywoodiana com al-
cance mundial”, conta o roteirista.

“Escolher a Bianca, uma
atriz brasileira, e dar a ela falas
em Português, e características
únicas do nosso povo, é a minha
maneira de agradecer aos fãs bra-
sileiros da série, de tentar mostrar
pro mundo o talento que nossos
atores e atrizes tem. É também
uma forma de dar mais opções
aos produtores, roteiristas e dire-
tores norte-americanos e mostrar
a grande qualidade dos profissio-
nais brasileiros”, afirma Skubs.

REALIZAÇÃO DE UM
SONHO - A atriz carioca Bian-
ca Comparato é conhecida por
seu trabalho em diferentes pro-
duções brasileiras, como as séri-
es “3%” e Sessão de Terapia”, as
novelas “Avenida Brasil” e “Sete
Vidas”, e os filmes “Morto Não
Fala” e “Minha Fama de Mau”.

Bianca afirma ser uma honra
participar de Grey´s Anatomy, sé-
rie da qual é fã desde o início e uma
de suas favoritas desde a adoles-
cência. “Estar na vigésima tempo-
rada é a realização de um sonho,
que nem sabia que era possível. Ain-
da mais podendo interpretar uma
brasileira, mostrar nossa cultura
pro mundo e estar ao lado de um
grande talento brasileiro que é o
Beto Skubs, roteirista e produtor
da série”, diz a atriz brasileira.

“Tive o privilégio de ser di-
rigida por uma lenda da televi-
são americana, a Debbie Allen,
artista que sou muito fã e que
não só dirige, mas também é
produtora executiva e atriz da
série. Além dela, fui muito bem
recebida por toda equipe e elen-
co, principalmente a Caterina
Scorsone, que foi muito genero-
sa e gentil comigo, me deixando
mais do que à vontade no set”,
completa Bianca Comparato.
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Beto Skubs assina episódio com atriz Bianca Comparato

A revogação de uma lei mu-
nicipal de 2015 que proíbe o uso
de aparelhos de telefonia móvel no
interior das instituições bancári-
as deve ser debatida pelos verea-
dores da Câmara Municipal de Pi-
racicaba na noite de quinta-feira
(4), na 17ª Reunião Ordinária.

A revogação é proposta pelo
vereador Thiago Ribeiro (PRD)
por meio do projeto de lei 03/2024,
uma das 14 proposituras que com-
põem a Pauta da Ordem do Dia.

Na justificativa, o autor do
projeto argumenta que “o mun-
do sofreu mudanças significati-
vas, principalmente devido à pan-
demia de COVID-19”, e que a pan-
demia “acelerou a digitalização dos
serviços e a dependência de dispo-
sitivos móveis para uma ampla
gama de atividades diárias”.

Ainda de acordo com o ve-
reador, “em uma era onde os
aplicativos bancários e as cartei-
ras digitais são amplamente uti-
lizados, a proibição do uso de ce-
lulares dentro de bancos torna-
se um impedimento para a reali-
zação de transações financeiras
eficientes e seguras. Além disso,
a possibilidade de comunicação
imediata em caso de emergência é
crucial para a segurança dos usu-
ários das instituições bancárias”.

Thiago Ribeiro também pon-
dera que a ideia da proibição dos
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Câmara analisa revogação de lei que proíbe uso de celulares em bancos
celulares nas agências bancárias, à
época do advento da lei 8.238/15,
fundamentava-se na busca por
mais segurança aos clientes, “pre-
venindo atividades criminosas fa-
cilitadas pelo uso de celulares”.

No entanto, continua o vere-
ador, “com os avanços tecnológi-
cos e medidas de segurança mais
eficientes implementadas pelas ins-
tituições bancárias, é necessário
reavaliar essa proibição, garantin-
do que a segurança possa ser man-
tida sem a necessidade de restrin-
gir o uso de dispositivos móveis”.

A propositura, que será
apreciada em primeira discus-
são, recebeu parecer favorável da
Comissão de Legislação, Justiça
e Redação (CLJR) da Casa.

Temporizadores em semáfo-
ros - Os parlamentares devem
igualmente apreciar na noite des-
ta quinta-feira o projeto de lei 28/
2024, também em primeira discus-
são, de autoria de Laércio Trevi-
san Jr. (PL), que propõe a “obriga-
toriedade da instalação de tempo-
rizadores nos principais semáforos
e cruzamentos, especialmente na-
queles equipados com radares de
controle de velocidade e avanço de
sinal, no Município de Piracicaba,
com o objetivo de melhorar a flui-
dez do trânsito, prevenir aciden-
tes e proporcionar maior seguran-
ça aos motoristas e pedestres”.

A propositura, que segue
com substitutivo, recebeu pare-
ceres favoráveis da CLJR, da Co-
missão de Obras, Serviços Públicos
e Atividades Privadas, e da Comis-
são de Finanças e Orçamento.

O projeto prevê que os semá-
foros sejam equipados com “tem-
porizadores visíveis aos conduto-
res”, capazes de informar aos
condutores “o tempo restante
para a mudança de sinal, indican-
do claramente quando o semáfo-
ro passará de verde para amarelo
e de amarelo para vermelho”.

Laércio Trevisan Jr., ao jus-
tificar a propositura, argumen-
ta que medida já é adotada por
diversos municípios brasileiros,
“com sucesso”, e que ela se coa-
duna “com os princípios da se-
gurança viária estabelecidos no
CTB (Código de Trânsito Brasi-
leiro), tais como a prevenção de
acidentes e a proteção da vida”.

Ele ainda pontua que a insta-
lação de temporizadores “não ape-
nas proporciona uma transição
mais suave entre os sinais lumino-
sos, mas também reduz a incidên-
cia de infrações e colisões, uma vez
que os condutores terão uma visu-
alização clara do tempo restante
para cada fase do semáforo”.

OUTRAS PROPOSITU-
RAS - Além das duas proposi-
turas, os vereadores devem

também apreciar o projeto de
lei 22/2024, já em segunda dis-
cussão, de autoria da vereado-
ra Silvia Morales (PV), do man-
dato coletivo A Cidade é Sua,
que busca instituir em lei o Pro-
grama Movimentação Cultural.
Há ainda em pauta 11 requeri-
mentos sobre temas diversos.

A tribuna popular da 17ª Reu-
nião Ordinária deve receber três
oradores: Andreza Goes Soares
está inscrita para falar do tema
“Um retrato das necessidades dos
moradores da região do Bairro
Campestre. Problemas de trânsito
e infraestrutura, transporte públi-
co e muito mais”; Pedro Henrique
Vilas Boas Leopoldino para discor-
rer sobre o tema “Gestão trabalho
sério. Eleição 2024”; e Silas Ribei-
ro Ferreira está inscrito para fa-
lar sobre a “Saúde Pública”.

As sessões camarárias acon-
tecem no Plenário “Francisco An-
tonio Coelho”, às segundas e quin-
tas-feiras, a partir das 19 horas, e
são transmitidas ao vivo pela TV
Câmara (sintonizada nos canais
11.3 em sinal aberto digital, 4 da
Claro/Net e 9 da Vivo Fibra, no
site camarapiracicaba.sp.gov.br/tv
e nos perfis no Facebook e no
YouTube). A Rádio Educativa
105,9 FM também transmite
as reuniões camarárias,  ao
vivo, a partir das 20 horas.



A11
A Tribuna Piracicabana
Quinta-feira, 4 de abril de 2024

SSSSSIMESPIIMESPIIMESPIIMESPIIMESPI

Câncer colorretal é pauta de talk
O Brasil deverá registrar

83.600 novos casos de câncer co-
lorretal ao ano até 2030, o que
significará um aumento de 87%
em relação a 2022. A estimativa
é do Inca (Instituto Nacional do
Câncer). Motivado pelas proje-
ções alarmantes, o Simespi (Sin-
dicato das Indústrias Metalúr-
gicas, Mecânicas, de Material
Elétrico, Eletrônico, Siderúrgicas
e Fundições de Piracicaba, Salti-
nho e Rio das Pedras) realiza, no
próximo dia 11, talk show que
reunirá dois especialistas reno-
mados para abordar o tema de
forma ampla e aberta à comuni-
dade: os médicos gastroentero-
logistas Ricardo Tedeschi e Miki
Mochizuki. A mediação será fei-
ta pela jornalista Cris Sanches.

Quarta causa de morte por
câncer no Brasil (foram 10.230
óbitos em 2022), o câncer colorre-
tal é o terceiro tipo mais comum
no país, atrás apenas dos tumores
de mama e de próstata, segundo o
Inca. “Diante de estatísticas tão pre-
ocupantes, achamos importante tra-
zer esse tema à discussão com nos-
sas associadas e a comunidade.
Estamos convictos de que a infor-

Fotos: Divulgação

Ricardo Tedeschi, médico Miki Mochizuki, médico

mação é sempre uma ferramenta
fundamental no combate às doen-
ças”, explica Valéria Rueda Spers,
gerente-executiva do Simespi.

De acordo com o Inca, os si-
nais de alerta para diagnóstico
de câncer colorretal são sangra-
mento nas fezes; alteração no
funcionamento intestinal; mu-
dança da aparência das fezes
(como por exemplo, fezes muito
finas, em forma de fita); perda
de peso e anemia; dor abdomi-
nal; e massa (tumor no abdômen.

Para prevenir, as recomenda-
ções são manter o peso em níveis
saudáveis; ter uma dieta equilibra-
da, rica em fibras e grãos integrais;
limitar o consumo de carne ver-
melha em até 500g por semana;
e realizar diariamente, ao menos,
30 minutos de atividade física.

OS ESPECIALISTAS -
Ricardo Tedeschi é especialista
em cirurgia geral e endoscopia
digestiva, além de mestre em gas-
troenterologia. Miki Mochizuki é
cirurgião geral e especialista em
cirurgia do aparelho digestivo,
cirurgia bariátrica, gastroente-
rologia e hepatologia cirúrgica
e cirurgia de endometriose.
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Pague Menos faz promoção
em festival até dia 16 de abril

O quarto mês do ano chega
e com ele a Rede de Supermerca-
dos Pague Menos realiza mais
uma ação temática, dessa vez
com muito snacks e opções de
lanches rápidos para todas as
idades. O festival Biscoitos e Sal-
gadinhos acontece nas 36 lojas
físicas da Rede, até 16 de abril.

Durante o evento, os Clientes
terão acesso a suas marcas preferi-
das a preços mais atrativos, graças
às condições especiais oferecidas.
“Essas promoções não apenas au-
mentam o fluxo em nossas lojas fí-
sicas, mas também destacam nos-
sa parceria com renomadas indús-
trias.”, exemplifica Fabio Cecon,
gerente de Marketing da Rede de
Supermercados Pague Menos.

A seção de Biscoitos e Salga-
dinhos é uma das mais procura-
das, não apenas pela delícia dos
produtos, mas também por serem
excelentes opções para eventos,
festas e reuniões familiares. “A
variedade e praticidade que ofe-
recemos hoje contribuem signifi-
cativamente para o aumento das
vendas desses itens”, acrescenta
Cecon. “Nosso objetivo é proporci-
onar experiências incríveis aos nos-
sos Clientes, por isso, nossa oferta
visa enriquecer todos os momen-
tos. Além disso, há diversas com-
binações possíveis com biscoitos e
salgadinhos, como acompanha-

mentos para cerveja, refrigerante,
sucos, entre outros, conclui Cecon.

São diversos os tipos de sna-
cks que os Clientes podem encon-
trar nas gôndolas. O Festival Bis-
coitos e Salgadinhos é uma opor-
tunidade deliciosa para os aman-
tes de petiscos e guloseimas des-
frutarem de uma variedade incrí-
vel de sabores e texturas, desde os
clássicos até os mais inovadores.
“É um festival para as pessoas de
todas as idades, tornando-o ideal
para famílias e grupos de amigos
passarem tempo juntos experi-
mentando novos alimentos e
compartilhando momentos agra-
dáveis”, finaliza Fabio Cecon.

Para informações sobre en-
dereço e horário de funciona-
mento de cada loja física, con-
sulte o site https://www.super
paguemenos.com.br/unidades/s.

A segunda apresentação, da
“Temporada de 2024”, será realiza-
da na próxima quarta (10), 18h30 a
19h30, no auditório do “Lar Escola
Coração de Maria Nossa Mãe”,
com um belo e interessante pro-
grama. Na primeira parte, o des-
taque será para a época da Renas-
cença, com apresentações de obras
de Palestrina, Caccini e Vecchi, por
um pequeno conjunto vocal.

Na segunda parte “Músicas
Brasileiras” serão apresentadas
obras de Jaime Ovalle, Barroso
Netto, Hekel Tavares, Sá Pereira,
Raul do Valle. Destaque especial:
“10 Canções Folclóricas Brasilei-
ras”, em arranjos de Mahle, para

CCCCCONCERTOONCERTOONCERTOONCERTOONCERTO

Lar Escola Coração de Maria
terá apresentação dia 10

solistas: canto, flauta doce, fagote,
bandolim e piano…

Tomarão parte na apresenta-
ção: Antonio Garcia, Antonio Pes-
sotti, Cecília Bellato, Cidinha Mahle,
Daniel Pedroso, Edison Cerignoni,
Eliana Asano, Gerelmager Gonçal-
ves, Graziele Tinós, Marcos Januá-
rio, Norberto Vieira, Rui Kleiner,
Sonia Dechen e Vânia de Paula.

Como sempre, a entrada é fran-
ca. Convida-se todos os que gos-
tam de apreciar os programas da
série: “Concertos ao Cair da Tar-
de”, assim como aos que ainda não
conhecem as apresentações da mes-
ma, assim como o que ali é apresen-
tado, pois certamente irão gostar.
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Seminário Internacional de
Hidrogênio será dias 8 e 9
Evento em Piracicaba terá 10 painéis de discussões com líderes de
multinacionais, pesquisadores e agentes do setor energético e de transportes

Piracicaba será sede, nos dias
8 e 9 de abril, do Seminário Inter-
nacional Nosso Futuro Com Hidro-
gênio. O objetivo é fomentar a dis-
cussão sobre novos modelos que
possam substituir combustíveis fós-
seis por energias renováveis, tra-
zendo à pauta diversos temas rela-
cionados à produção, uso e comer-
cialização do hidrogênio. A progra-
mação vai reunir representantes de
multinacionais e instituições in-
ternacionais, pesquisadores do
setor público e privado, e líderes
do setor energético e de transpor-
tes em 10 painéis de discussão. O
evento, que acontece no Teatro
Erotides de Campos, o Teatro do
Engenho, no Engenho Central de
Piracicaba, é gratuito e aberto ao
público, que deve fazer a inscrição
no endereço: https://seminariode
hidrogenio.com.br/ . O Seminário
Internacional Nosso Futuro Com
Hidrogênio é realizado pela Pre-
feitura de Piracicaba e Apla (Ar-
ranjo Produtivo Local do Álcool).

O uso do hidrogênio renová-
vel e baixo carbono (H2) reflete uma
tendência global de busca por so-
luções energéticas sustentáveis que
possam contribuir para a mitiga-
ção das mudanças climáticas e
transição para uma economia de
baixo carbono. A possibilidade de
uso do hidrogênio como fonte de
energia em diversos setores, que
incluem a siderurgia, a produ-
ção de energia elétrica, a avia-
ção, além do uso para veículos
leves e pesados, traz um poten-
cial significativo para as empre-
sas e agentes públicos no desen-
volvimento de novas tecnologias e
uma economia mais sustentável.

Os temas que serão discutidos

Engenho Central sedia primeiro seminário internacional de hidrogênio em Piracicaba

Divulgação/CCS

incluem o planejamento e políticas
públicas para a transição energéti-
ca no Brasil e no mundo, ecossiste-
ma acadêmico para pesquisas e
desenvolvimento tecnológico na
área, uso do hidrogênio como com-
bustível para veículos leves e pesa-
dos, uso em biorrefinarias, regula-
mentação e certificações do H2, pla-
nejamento estratégico para transi-
ção energética na mobilidade (hí-
bridos x elétricos), entre outros te-
mas. Ao todo, serão 10 painéis de
discussão nos dois dias de evento.

A abertura do seminário terá
a palestra do CEO da Thyssenkru-
pp na América do Sul e presiden-
te da Câmara do Comércio Bra-
sil-Alemanha, Paulo Alvarenga,
que vai falar sobre O Futuro com
Hidrogênio: Uma Abordagem
Holística Sobre o Crescente Papel

do Hidrogênio para um Futuro
Sustentável. Sediada na Alema-
nha, a Thyssenkrupp, empresa
industrial e de tecnologia inter-
nacional, atua em segmentos de
mercado como automotivo, defe-
sa naval e plantas industriais.

Alguns dos principais nomes
e empresas que estão à frente do
desenvolvimento de novas tecno-
logias com o uso do hidrogênio
participam do seminário, como
Jens Hüren, diretor da MAN Ener-
gy Solutions no Brasil; Anderson
Suzuki, da Hyundai Motor Brasil e
AEA (Associação Brasileira de En-
genharia Automotiva); Mario Wi-
lliam, da ABNT (Associação Brasi-
leira de Normas Técnicas); Fran-
cisco Nigro, da Poli-USP (Escola
Politécnica da Universidade de São
Paulo); a gerente de meio ambien-

te da Arcelor Mittal, Luciana Ma-
galhães; a pesquisadora do KIT (Ins-
tituto de Tecnologia Karlsruhe –
Alemanha), Naiara Telis; o diretor
da área de energia do IPT (Instituto
de Pesquisas Tecnológicas), profes-
sor João Paulo Cordeiro; e outros.

Um dos painéis mais aguar-
dados discute a transição ener-
gética do combustível para veícu-
los pesados. Esse painel terá a
participação do head de Desen-
volvimento em Mobilidade com o
H2 e do diretor de negócios da
Hyundai na Coreia do Sul,
Myong-Han Kim e Joo Yeon Lim,
respectivamente, além do diretor
de pesquisa e desenvolvimento da
multinacional brasileira de meta-
lurgia Tupy, Andre Ferrarese, e o
diretor de engenharia da Cum-
mins Acelera, Rafael Torres.
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Preservação dos rios e córregos deve ser coletiva, alerta Mirante

Área monitorada pelo Programa Ribeirão Limpo

Divulgação/Mirante

Estruturado há pouco mais de
cinco anos pela Mirante, o progra-
ma Ribeirão Limpo tem papel fun-
damental no dia a dia da concessi-
onária, uma vez que monitora dia-
riamente rios e córregos do muni-
cípio, com o objetivo de evitar ocor-
rências relacionadas ao lançamen-
to de esgoto in natura. Antes mes-
mo da criação desse processo, a
concessionária já realizava vistori-
as com esse mesmo propósito. No
entanto, a Mirante alerta para a
importância da responsabilidade
compartilhada no cuidado e con-
servação dos recursos naturais.

Além das ações do progra-
ma Ribeirão Limpo, a concessio-
nária executa frequentemente,
procedimentos preventivos como
lavagem da rede coletora e ou-
tras intervenções no sistema, para
assegurar o direcionamento ade-
quado do efluente coletado até a uni-
dade operacional mais próxima.

Muitas vezes, por desconhe-
cimento técnico e pela falta de fer-
ramentas específicas de detecção,
as pessoas acabam relacionando
o mau odor e a água com uma
aparência mais escura exclusiva-
mente a esgoto sem tratamento.
“Mas existem outros fatores que
contribuem com esse tipo de ce-
nário, como o descarte irregular
de lixo e a degradação natural de
matéria orgânica, que podem oca-
sionar o mau cheiro”, explica a
coordenadora de Operações da
Mirante, Bruna Loreto Sousa.

Apesar da Mirante contar
com uma estrutura de monitora-
mento, é essencial que a popula-
ção também contribua por meio
do descarte correto de lixo e ou-
tros materiais. Já foram encontra-
dos em inspeções, por exemplo,
restos de animais mortos e volu-
mes consideráveis de folha, que
obstruem o fluxo da água e que
acentua, ainda mais, o quadro de
mau cheiro. Segundo Bruna, “de-
vido ao processo de decomposição”.

Vale ressaltar que a rede co-
letora de esgoto é dimensiona-
da para receber somente o eflu-
ente doméstico e, devido ao mau
uso da tubulação, acaba sendo
danificada pelos materiais irre-
gulares (lixo, terra, pedra, en-
tre outros), ocasionando as obs-
truções e, consequentemente, os
extravasamentos pontuais.

“É muito importante que as
pessoas se conscientizem que a pre-
servação desses recursos não de-
pende somente da atuação da con-
cessionária, mas sim, de uma res-
ponsabilidade compartilhada, em
que cada indivíduo tem o seu papel
como agente transformador, em
que adota práticas sustentáveis.
Inclusive, cada um deve exercer a
função de fiscalizador, comunican-
do a empresa e as pastas compe-
tentes sobre qualquer anormalida-
de detectada. Desta forma, todos
garantem um ambiente mais sau-
dável e conservado para as próxi-
mas gerações”, destaca Bruna.
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Evento na Santa Casa
destaca a importância
do diagnóstico para TEA
Profissionais e pais se reuniram no Santa Casa Saúde Piracicaba para
discutir estratégias fundamentais para o Transtorno do Espectro Autista

Divulgação

Gestor Ohtoniel Cavion e palestrante Cristiane Duarte Santos

Na terça (02), Dia Mundial de
Conscientização do Autismo, o
Saúde Inteligente do Plano Santa
Casa Saúde Piracicaba sediou no
anfiteatro um evento focado no
tema do TEA (Transtorno do Es-
pectro Autista), com enfoque espe-
cial nas práticas de diagnóstico,
terapias para o desenvolvimento
das crianças afetadas e a impor-
tância da família neste contexto.

Na programação, palestra
com a neuropediatra Cristiane
Duarte Santos, que abordou o
tema “Entendendo o Transtor-
no do Espectro Autista”.

De acordo com a assistente
social do Santa Casa Saúde, An-
dreia Rodrigues, o evento desta-
cou a importância do diagnósti-
co do TEA, enfatizando que este
é fundamental para garantir a
implementação oportuna de in-
tervenções especializadas.

“Tais intervenções, que abran-
gem áreas como terapia comporta-
mental, terapia ocupacional e fo-
noaudiologia, visam melhorar as
habilidades sociais, de comunica-
ção e comportamentais das crian-
ças com TEA. Nós, como Serviço

Social, atuamos como facilitador no
atendimento às famílias, buscan-
do identificar as necessidades e
particularidades de cada benefici-
ário para seguir o plano de trata-
mento tão logo seja concluído o di-
agnóstico em paralelo ao acolhi-
mento, orientação e suporte emo-
cional às famílias”, explica.

De acordo com ela, o DSM-V
(Manual Diagnóstico e Estatístico
de Transtornos Mentais, 5ª edição)
foi o ponto central das discussões.
Este manual, amplamente utiliza-
do por profissionais de saúde men-
tal, estabelece critérios para a iden-
tificação do TEA, com base em ob-
servações comportamentais e fun-
cionais. Tais critérios abordam de-
ficiências na comunicação e inte-
ração social, assim como padrões
restritos e repetitivos de comporta-
mento, interesses ou atividades.

Além disso, serão abordadas
a importância e as vantagens das
terapias específicas no tratamen-
to do TEA. “A fonoaudiologia,
por exemplo, é essencial para de-
senvolver habilidades de lingua-
gem e comunicação, enquanto a
psicologia desempenha um papel

essencial no desenvolvimento de
habilidades sociais e emocionais.
Por fim, a terapia ocupacional se
concentra em promover habili-
dades de vida diária e funciona-
lidade sensorial”, enfatiza.

O evento, que também con-
tou com a presença do psicólogo
Paulo Gonçalves e da terapeuta

ocupacional Maria Angela Barrei-
ra, proporcionou um espaço de
aprendizado e troca de experiên-
cias entre profissionais da saúde
mental, pais e cuidadores, com o
objetivo de promover uma com-
preensão mais ampla e uma abor-
dagem mais eficaz para o diag-
nóstico e tratamento do TEA.

NNNNNOOOOOVVVVVASASASASAS     ESTREIASESTREIASESTREIASESTREIASESTREIAS

"Uma Prova de Coragem" e "A Primeira Profecia"
Fotos: Divulgação

Sônia Braga, como uma Madre Superiora, e Nell Tiger Free como uma
jovem noviça, contracenam no filme de terror A Primeira Profecia

A  inspiradora e emocionante
aventura "Uma Prova de Cora-
gem", baseada em fatos reais e "A
Primeira Profecia", terror que traz
em seu elenco a brasileira Sônia
Braga, são as duas principais no-
vidades nas telonas da cidade, ao
lado do suspense nacional "Uma
Família Feliz", com Grazi Massa-
fera e Reynaldo Gianecchini.

VA DE CORAGEM" (Ar-
thur the King) é uma comovente
aventura contando uma história de
superação, amizade e lealdade. Di-
rigido por  Simon Cellan Jones ,
com roteiro escrito por Michael
Brandt, , o filme é baseado na his-
tória real do ex-atleta sueco Mikael
Lindnord, que junto com sua equi-
pe e acompanhado de um cachor-
ro de rua participa de uma cansa-
tiva corrida de resistência de 700
km pela República Dominicana.
Lindnord participou de corridas de
rua desde 1997 até se aposentar em
2015. Ele escreveu o livro "Arthur:
The Dog Who Crossed the Jungle
to Find a Home" (Arthur: O Ca-
chorro que Cruzou a Selva  para
Encontrar um Lar -- em tradução
livre), para contar como ele conhe-
ceu o cachorro de rua chamado
Arthur que o acompanhou em toda
a competição e com quem formou
um vínculo poderoso ao longo de
dez dias. Publicado em 2016, o li-
vro serviu de base para o filme.

A trama acompanha a jorna-
da de superação de Michael Light
(interpretado por Mark Wahlberg),
um corredor determinado a ven-
cer   o Campeonato Mundial de
Corrida de Aventura. A competi-
ção na República Dominicana é
sua última chance de conquistar o
título de campeão do esporte de

resistência mais difícil do mundo.
Ao lado de sua equipe e de um ca-
chorro de rua chamado Arthur,
Michael enfrenta centenas de qui-
lômetros na selva, atravessando
rios, montanhas e alguns dos ce-
nários mais desafiadores do mun-
do.  Lançado no mês passado nos
Estados Unidos, o filme foi bem
recebido pelos críticos, que desta-
caram    a atuação de Mark Wahl-
berg, que   embora seja tão incrível,
sua co-estrela canina Arthur rou-
bou completamente o filme.Quem
gosta de cachorros em filmes, com
certeza vai adorar essa aventura.

"A PRIMEIRA PROFE-
CIA" (The First Omen) , novo fil-
me de terror, mistério e suspense ,
é o sexto filme da franquia "The
Omen" e uma  pré-sequência do
clássico "A Profecia" (1976), o per-
turbador e violento filme que Ri-
chard Donner dirigiu com Gregory
Peck e Lee Remick, certamente ain-
da na memória dos cinéfilos mais
antigos. É o primeiro longa-metra-
gem da cineasta e ex-jornalista
Arkasha Stevenson, que além de
dirigir também assina o roteiro ao
lado de Tim Smith e  Keith Thomas.

A história acompanha Mar-
garet Daino (vivida pela jovem
atriz Nell Tiger Free), uma jovem
órfã noviça dos Estados Unidos
enviada a Roma, na Itália, para
iniciar uma vida de serviços junto
a Igreja Católica e trabalhar em
um orfanato antes de se tornar
freira. Porém, nesse convento, ela
se depara com uma escuridão que
a faz  questionar sua própria fé,
além de descobrir uma conspira-
ção aterrorizante que busca pro-
vocar o nascimento do mal encar-
nado, o chamado anticristo. A

Na comovente história real de Uma Prova de Coragem, Mark Wahlberg
forma um vínculo poderoso com um cachorro de rua chamado Arthur

curiosidade maior neste filme é a
presença no elenco da grande atriz
brasileira Sônia Braga, no papel de
Irmã Silvia, a Madre Superiora do
convento que supervisiona as frei-
ras e noviças. Atualmente com 73
anos, Sônia Braga virou estrela
internacional a partir de 1985,

quando protagonizou "O Beijo da
Mulher Aranha", ao lado de Wi-
lliam Hurt e  Raul Julia. "A Pri-
meira Profecia" estreia em 666
salas de cinema espalhadas pelo
Brasil -- coincidência ou não é o
mesmo número, ou marca, da
besta, segundo a tradição cristã.

VENDE-SE APARTAMENTO PRÓ-
XIMO À ESALQ - Apto c/ 64 m2
mobiliado na Vila independência 02
quartos, banheiro amplo, sala de
jantar, sala de estar, cozinha, la-
vanderia, varanda e garagem co-
berta; Móveis planejados e acaba-
mento em porcelanato; Condomínio
c/ piscina, elevadores, salão de
festas e churrasqueira; Direto c/
Proprietário (19) 99646 8616.
------------------------------------------
APTO ED. GREEN PARK – Área
116m2 privativos. 3 dorm., sendo 1
suíte. Sala p/ home office, copa-coz
planejada, sala 2 ambientes c/ sa-
cada. 2 vagas. Valor R$ 550.000,00/
Venda. R$ 2.500,00/Locação. Tra-
tar fone (19) 99781-5464.
------------------------------------------
VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
VENDO OU TROCO CASA EM PI-
RACICABA POR SÃO PEDRO  -
Com sala ampla dois quartos uma
cozinha banheiro garagem para
dois carros quintal no fundo um quar-
to e um banheiro tratar no telefone
(19)99862-4594.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
TROCO CHÁCARA POR CASA em
Águas de São Pedro Valor:
500.000,00. Fone: 19-99768-6812.
------------------------------------------

COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19 998963876.
------------------------------------------

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Av.: Renato Wagner, 770.
Telefone e Whatzapp (19) 3372-
9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no ramo
de reciclagem, enviar currículo na Rua
General Camara 488, Jd Califórnia.
------------------------------------------

COROLLA BRANCO PÉROLA 2018,
flex, GLI Upper - R$ 89.900,00. Fa-
lar com Luciana 19 99310-3915.
------------------------------------------

CONTRATA-SE:
- Motorista carteira D
- Ajudante de motorista

E-mail
contratantc@gmail.com

VENDO
Sítio 20.000 m2 em São Pedro, 3 km da

cidade, nascente, córrego, luz, vista para a
serra. Registrado R$ 320 mil.

Luiz (11) 9999-88701.

ASSINE
E

ANUNCIE:
2105-8555
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Nelinho denuncia condições
precárias dos servidores
que fazem a coleta do lixo
O vereador do Partido dos Trabalhadores (PT) cobra providências do prefeito
João Victor Barboza (CID), com cuidados em favor dos servidores da área

O vereador da cidade de
Águas de São Pedro Nelinho No-
ronha (PT) denuncia as precári-
as condições de trabalho que es-
tão submetidos servidores muni-
cipais da cidade e cobra providên-
cias do prefeito João Victor Bar-
boza. As precárias condições in-
clusive, como destaca o vereador,
estão sendo sentidas por popula-
res que observam a situação em
que estão sendo expostos os servi-
dores e pedem a sua intervenção
junto à administração municipal.

Entre os relatos recebidos
pelo vereador Nelinho Noronha
está de que trabalhador reclama
da falta de equipamentos e uni-
formes de trabalho para que pos-
sam desenvolver adequadamen-
te e com segurança o trabalho.
“Recebi reclamação de que tem
funcionário trabalhando com fal-
ta de equipamentos básicos e
quando procuram a administra-
ção municipal a alegação é de que
no momento não tem outra para
fornecer, assim como o próprio

caminhão de lixo totalmente sem
condições de circular”, conta Ne-
linho, inclusive relatando que re-
centemente os funcionários tiveram
que fazer a coleta de lixo a pé. Tam-
bém há reclamação de que está fal-
tando mão-de-obra o que está so-
brecarregando os funcionários”.

Infelizmente a situação pre-
cária com que os servidores da
coleta estão sendo submetidos,
de acordo com Nelinho, é gene-
ralizada e atinge todos os seto-
res da Prefeitura. “Águas é uma

cidade turística, e, portanto, mais
do que nunca, a Prefeitura pre-
cisa tratar bem os seus servido-
res, que são os responsáveis por
cuidar de toda cidade, seja na
área de coleta de lixo, limpeza
pública, saúde, segurança.... É
inadmissível o que está aconte-
cendo. A população está perce-
bendo esta situação há tempo e
exige providências por parte do
prefeito, que, lamentavelmente,
não tem dado a mínima”, critica
o vereador Nelinho Noronha.

Caminhão de coleta de lixo que constantemente
tem apresentado problemas mecânico

Fotos: Divulgação

O vereador Nelinho Noronha tem denunciado o tratamento
precário aos servidores de Águas de São Pedro

FALECIMENTOS
SR. JOÃO LAURINDO faleceu
anteontem, na cidade de Char-
queada/SP, contava 58 anos, fi-
lho dos finados Sr. Jose Lau-
rindo e da Sra. Ana Pereira
Lago Laurindo, era casado
com a Sra. Vilma Bergamin
Laurindo; deixa os filhos: Lu-
cas Patrick Laurindo e Angela
Patricia Laurindo. Deixa de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
16h00 da sala “03” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida necró-
pole. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA DA SILVA faleceu
anteontem, nesta cidade, con-
tava 86 anos, filha dos finados
Sr. Benedicto da Silva Filho e da
Sra. Avelina Ferraz do Nasci-
mento; deixa o filho: Gilmar da
Silva. Deixa netos, bisnetos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro às
16h00 do Velório do Cremató-
rio Memorial Metropolitano de
Piracicaba, sala “Safira”, para o
Cemitério Municipal da Vila Re-
zende. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA BRAIDOTI TORRE-
SAN faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 80 anos, filha
dos finados Sr. Attilio Braidoti e
da Sra. Rosa Salvati, era viúva
do Sr. Irides Torresan; deixa os
filhos: Antonio Palmiro Torre-
san, casado com a Sra. Marle-
ne Aparecida Melo Torresan e
Luiz Cesar Torresan, já faleci-
do. Deixa os netos: Fabio Au-
gusto Torresan e Andre Luiz Tor-
resan, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído o
féretro às 16h00 do Velório da
Saudade, sala “05”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ORLANDO DIAS faleceu
ontem, nesta cidade, contava 73
anos, filho dos finados Sr. Ota-
cilio Dias e da Sra. Oliria Alves
Dias, era casado com a Sra.
Luzia Aparecida Pissolito; dei-
xa os filhos: Cladevilson Madei-
ra Dias, casado com a Sra. Ro-
sana Pereira dos Santos; Clau-
demir Madeira Dias; Claude-
mar Madeira Dias, casado com
a Sra. Flavia Regina Macedo;
Claudinei Madeira Dias, casa-
do com a Sra. Aline Alves e Sid-
ney Madeira Dias, casado com
a Sra. Ana Caroline da Silva.
Deixa netos, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído o
féretro às 16h30 do Velório da
Saudade, sala “04”, para o Ce-
mitério Municipal da Vila Rezen-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. DELCI DE JESUS SOU-
SA faleceu ontem, nesta cida-
de, contava 71 anos, filha dos
finados Sr. Enestor Cornelio
de Sousa e da Sra. Maria de
Jesus Sousa,  era casada
com o Sr. Raimundo Azevedo
de Souza; deixa os f i lhos:
José Arimateia de Azevedo
Souza, casado com a Sra.
Marcia; Maria Creusa Azevedo
Souza, casada com o Sr. Flo-
r isvaldo; Rivel ino Azevedo
Souza, casado com a Sra. Lai-
se; Sidney Azevedo Souza, ca-
sado com a Sra. Paula; Maria
Creides Azevedo; Jeova Aze-
vedo Souza, casado com a
Sra. Daniele e Antonio Fran-
cisco de Jesus Sousa, casa-
do com a Sra. Talita. Deixa
netos, bisnetos, demais fami-
liares e amigos. Seu sepulta-
mento será realizado hoje,
saindo o féretro às 09h00 da
sala “01” do Velório do Cemi-
tério Municipal da Vila Rezen-
de para a referida necrópole.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. MANOEL COVOS faleceu
ontem, nesta cidade, contava 79
anos, filho dos finados Sr. Fran-
cisco Covos e da Sra. Gyla Pon-
ze Covos; deixa a filha: Valeria
Covos Mariano, casada com
Evelen Mariano Covos. Deixa 01
neta, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi rea-
lizado ontem, tendo saído o fé-
retro às 14h30 do Velório da
Saudade, sala “03”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. JOÃO MARCIO DE AGUI-
AR faleceu ontem, nesta ci-
dade, contava 53 anos, filho
da Sra. Maria Helena de Agui-
ar, já falecida; deixa os ir-
mãos: José Eduardo Penati
e Rosana Maria Penati. Dei-
xa sobrinhas, demais famili-
ares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro às 16h45 da
sala “D” do Velório do Cemité-
rio Parque da Ressurreição,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARINALVA NOGUEIRA
FESSEL faleceu ontem, nesta
cidade, contava 57 anos, filha
dos finados Sr. Sebastião No-
gueira e da Sra. Marciana do
Nascimento Nogueira, era vi-
úva do Sr. Homero Aparecido
Fessel. Deixa filhos, genros,
netos, bisnetos, demais fami-
liares e amigos. Seu sepulta-
mento será realizado hoje, sa-
indo o féretro às 10h30 da sala
“03” do Velório do Cemitério
Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

FALECIMENTOS
SRA. JULIANA VELANDE KURO-
SAKI faleceu ontem na cidade
de Piracicaba, aos 46 anos de
idade e era casada com o Sr.
Wilson Shinji Kurosaki.Era filha
do Sr. Manoel Joaquim Velande
Filho e da Sra. Edvanete Rodri-
gues dos Santos Costa, faleci-
dos. Deixa os filhos: Rafael
Shinji Kurosaki, Maria Eduarda
Velande Costa, Vitor Eduardo
Velande Costa, Larissa San-
tos Velande. Deixa netos, de-
mais parentes e amigos. O
seu sepultamento deu-se on-
tem as 17:00 horas, saindo a
urna mortuária do Velório Mu-
nicipal da Vila Rezende – Sala
01, seguindo para o Cemité-
rio Municipal da Vila Rezende.
À família e amigos enlutados

os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. PEDRO WILSON TURINA
faleceu ontem na cidade de
São Paulo, aos 65 anos de
idade e era casado com a Sra.
Eunice Belardi Turina. Era fi-
lho do Sr. Raul Turina e da Sra.
Irene Spadoti Turina, falecidos.
Deixa os filhos: Paulo Turina
casado com Ana Clara Furlan
Turina, Ana Paula Turina casa-
da com Osmar Garcia, Julia-
na Turina casada com Marcos
Buccella. Deixa 2 netos, de-
mais parentes e amigos. O
seu sepultamento deu-se on-
tem as 16:30 horas, saindo a
urna mortuária do Velório Par-
que da Ressurreição – Sala A,
seguindo para o Cemitério
Parque da Ressurreição. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. CELIO FLAVIO DA CUNHA
faleceu ontem na cidade de
Piracicaba, aos 83 anos de
idade e era viúvo da Sra. Abi-
gail Navarro da Cunha. Era fi-
lho do Sr. Jose Venancio da
Cunha e da Sra. Rosa Barufi,
falecidos. Deixa os filhos: Ce-
lia Regina Fidelis de Almeida

da  Cunha, Daniela Navarro da
Cunha casada com Jelson
Marafon, Juliana Navarro da
Cunha, Celio Flavio da Cunha
Junior. Deixa netos, neta, bis-
neto demais parentes e ami-
gos. O seu sepultamento deu-
se ontem as 17:00 horas, sain-
do a urna mortuária do Velório
da Saudade – Sala 02, seguin-
do para o Cemitério da Sauda-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. WILSON BRESSAN faleceu
ontem na cidade de Rio das
Pedras, aos 84 anos de idade
e era viúvo da Sra. Irene Fedriz-
zi Bressan. Era filho do Sr. Attilio
Bressan e da Sra. Amalia Fran-

cisca da Silva, falecidos. Deixa
os filhos: Roseli Terezinha Bres-
san Amgarten casada com
José João Amgarten, Márcia Eli-
sabete Bressan, Rolipaula
Bressan Amgarten casada com
Claudemir José Amgarten, An-
tonio Wilson Bressan casado
com Aparecida Elisabete Servi-
ja Bressan, Andrea do Carmo
Bressan. Deixa netos, bisnetos
demais parentes e amigos. O
seu sepultamento deu-se on-
tem as 16:00 horas, saindo a
urna mortuária do Velório Mu-
nicipal de Rio das Pedras, se-
guindo para o Cemitério Mu-
nicipal de Mombuca. À famí-
l ia e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.
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GCM de Rio das Pedras
tem nova base operacional
A Prefeitura de Rio das Pedras amplia a segurança na cidade com
uma nova base operacional para a Guarda Civil Municipal (GCM)

PPPPPRÉDIORÉDIORÉDIORÉDIORÉDIO

“Antiga prefeitura”
volta a funcionar

O prédio antigo da Prefeitu-
ra de Rio das Pedras, localizado
na Rua Dr Mário Tavares, pas-
sou por reformas e agora voltou
a funcionar recebendo alguns se-
tores da administração pública.

A maioria das salas agora
faz parte da Central de Cursos,
departamento da prefeitura que
oferece ensino gratuito à popu-
lação com cursos profissionali-
zantes e a chance da população
garantir conhecimento e quali-
ficação para o mercado de tra-
balho ou para empreender. A

A Guarda Civil Municipal
(GCM) de Rio das Pedras está
de casa nova.  Após alguns
anos instalada no bairro São
Cristóvão, agora a nova base é

no bairro Bom Jesus, ao lado
da saída para Mombuca. A
nova base operacional tem ins-
talações maiores e mais ade-
quadas para o melhor funcio-

namento da guarda. O local
conta com diversas salas e in-
clui garagem coberta para as
viaturas, academia, refeitório
e outros. O CECOM também foi

transferido para o local onde
faz o controle das câmeras de
vigilância da cidade. Quem pre-
cisar dos serviços da Guarda
pode ligar no 153 ou  3493-1550.

Divulgação

Fotos: Divulgação

Prédio recebe vários setores da Administração Pública Municipal

Secretaria de Cultura também
ocupa uma das salas com mais
espaço para atender à quem
procura. A nova sede traz mais
conforto e espaço para funcio-
nários e para a população aten-
dida pelos departamentos.

AULAS DE INGLES — E
uma outra novidade que a Central
de Cursos traz é que agora há au-
las de Inglês. As aulas são gratui-
tas e podem ser feitas por maiores
de 12 anos de idade. Inscrições di-
retamente na Central de Cursos,
no prédio da Antiga Prefeitura.

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE

Campanha da Dengue
faz mutirão no “Pombal”

A Campanha da dengue
continua sem trégua em Rio
das Pedras. E para o sábado
dia 06 de abril foi anunciado o
mutirão de fiscalização e reco-
lhimento de material no bairro
Vitoria Cesarino, conhecido

também como Pombal. A ação
vai fiscalizar casas e comércios
vistoriando pontos de acúmu-
lo de água, tratando possíveis
pontos de contaminação e tam-
bém encaminhando pessoas com
sintomas para atendimento.
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Trailer leva tratamento
odontológico aos alunos

Pelo terceiro ano consecuti-
vo o trailer do projeto “Sorriso
Cidadão” vem até a cidade de Rio
das Pedra para atender gratui-
tamente os alunos das escolas se-
lecionadas da rede municipal.

No projeto uma dentista
atende os alunos usando de re-
cursos com brinquedos, ativida-

Divulgação/Prefeitura

Todos recursos são usados em favor do tratamento
dentário, como brinquedos, atividades com figurinhas...

des, figurinhas que transformam
o atendimento numa brincadei-
ra deixando os alunos confortá-
veis e confiantes no atendimen-
to. A cada ano que o projeto vem,
ele atende à duas escolas dife-
rentes e neste ano as escolas se-
lecionadas foram a Bruna Zeppe-
lini e Barão de Serra Negra.

Após 12 anos sem adquirir
novos veículos, o SAAE (Serviço
Autônomo de Águas e Esgoto), de
Rio das Pedras, comprou na sema-
na passada dois novos carros utili-
tários Peugeot para serem utiliza-
dos na ronda e manutenção. A
compra só foi possível pela reestru-
turação financeira que o SAAE pas-
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SAAE compra novos carros

Veículos serão usados para ronda e manutenção

Divulgação

Divulgação

sou nos anos recente onde deixou
de fechar os meses com dividas e
passou a ter um valor sobressalen-
te para ser investido em equipamen-
tos dos mais diversos tipos e agora
na compra de veículos. Atualmen-
te os veículos já estão adesivados e
aguardam emplacamento para co-
meçarem a atender à população.
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Campo da Pista da Bica
passa por revitalização

Divulgação

As áreas de lazer da cidade
seguem passando por reformas e
revitalizações. E recentemente o
campo de futebol que fida na Área
de Lazer Genatti Soave, a “Pista da
Bica” passou por uma revitalização.
Á área como um todo já recebeu
nos anos anteriores dois parques
infantis, recapeamento de asfalto
da pista de caminhada, pintura de
guias, constantemente passa por

corte de mato e poda de árvores e
agora o campo de futebol recebeu a
atenção final. No sábado de Pás-
coa, vários funcionários foram para
realizar a manutenção do grama-
do, pintura das muretas e recoloca-
ção das traves. Com essa ação o
campo vem se somar aos campos
do Cambará, Poliesportivo e bairro
Bom Jardim que recentemente tam-
bém passaram por revitalizações.

Revitalização contou com esforços de vários funcionários
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